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 RESUMO 

 

SILVA, Tiago Galinski da. Rodovia BR 277: como aprender história a partir de uma estrada? 

118f. Dissertação. Programa de Pós-Graduação em Ensino de História – Mestrado Profissional. 

Universidade Estadual do Paraná, Campus de Campo Mourão. Campo Mourão, 2025. 
 
A BR-277 tem uma extensão de 730km, ligando Foz do Iguaçu, no oeste, à Paranaguá, ao leste do estado 

do Paraná. A história da estrada é parte importante da história do Paraná, com traçado inicial realizado 

por agentes da Colônia Militar de Foz do Iguaçu em 1889. Considerando a importância dessa estrada na 

história do Paraná, o objetivo é elaborar um material didático com base em uma metodologia ativa 

conhecida como “aprendizagem baseada em projetos” (ABP) para alunos/as do 9o ano do ensino 

fundamental II, procurando avaliar como eles aprendem história.  

 

Palavras-chave: BR 277, Ensino de História, História do Paraná, Metodologias ativas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

SILVA, Tiago Galinski da. Highway BR-277: how to learn history from a road? 118 pages. 

Dissertation. Postgraduate Program in History Teaching - Professional Master's Degree. State 

University of Paraná, Campo Mourão Campus. Campo Mourão, 2025. 
 
The BR-277 is 730km long, linking Foz do Iguaçu in the west to Paranaguá in the east of the state of 

Paraná. The history of the road is an important part of Paraná's history, with the initial route being drawn 

by agents of the Foz do Iguaçu Military Colony in 1889. Considering the importance of this road in the 

history of Paraná, the aim is to develop teaching material based on an active methodology known as 

“project-based learning” (PBL) for students in the 9th grade of Elementary School II, seeking to evaluate 

how they learn history.  

 

Keywords: BR-277, History teaching, History of Paraná, Active methodologies. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

A escolha do tema BR-277 está intrinsicamente relacionada com minha trajetória 

pessoal, esteve presente em diferentes momentos quando da formação. Estamos todos inseridos 

nas vivências da escola Estadual do Campo Irma Rodrigues da Cruz, localizada na região de 

abrangência da BR-277, e temos uma relação muito próxima com a história dessa estrada, tendo 

em vista que o surgimento de cidades ao longo deste caminho e sendo caminho obrigatório para 

todos os envolvidos na pesquisa.  

Embora seja um tema ainda pouco observado na historiografia, o estudo de uma estrada 

pode contribuir com o ensino de História, aproximando os alunos a partir de uma referência 

espacial e sensorial comum a todos. 

A BR-277 demarca o horizonte ao longo de 730 quilômetros de extensão, ligando a 

cidade de Foz do Iguaçu, no estremo oeste paranaense - fronteira com Paraguai e Argentina, à 

Paranaguá, no leste do estado. A história dessa estrada pode ser considerada como uma 

importante artéria que compõe o corpo político e econômico do espaço estratégico territorial do 

Estado do Paraná (Magnoli, 1997, p. 259). Ligar os extremos do território paranaense sempre 

foi uma estratégia importante para o governo na defesa da fronteira e comunicação com o 

extremo oeste, pois a fronteira carecia de cuidado e a presença da “mão do Estado” na região 

facilitaria sua integração, tanto do ponto de vista político, quanto econômico.  

Segundo Wachowicz (2010, p. 275), durante o século XIX e o início do século XX, o 

acesso ao interior do estado era um ponto importante na garantia da defesa das fronteiras, uma 

vez que Brasil e Argentina haviam assinado um tratado de navegação pelos rios Paraná e 

Paraguai para alcançar a região de Mato Grosso. Porém, este tratado de navegação também 

tinha uma contrapartida para os países vizinhos com a Argentina obtendo do Brasil a permissão 

de navegar o Rio Paraná, da Foz do Iguaçu até as Sete Quedas. 

O Brasil, desta forma, conseguia comunicar-se com o estado de Mato Grosso, isolado 

geograficamente, porém segundo Ruy Wachowicz (2010, p. 275), abriu-se um precedente, “a 

região oeste do Paraná ficou mais exposta à penetração argentina, via fluvial”, ficando a região 

de fronteira distante das “mãos” do Estado brasileiro e suscetível a invasores estrangeiros.  

A abertura de uma estrada carroçável, no início do século XX, ligando a região do 

extremo oeste com o restante do território, apesar das dificuldades, foi uma solução estratégica 

para manter o controle sobre a região. Frente a isso, o governador Francisco Xavier da Silva 

(1892-1893), ordenou a construção da BR ou neste momento estrada estratégica. Neste sentido, 
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a estrada foi uma saída estratégica pelo Estado, considerando que a navegação pelos Rios Ivaí, 

Piquiri e Iguaçu tinha limitações e a rota mais praticada, via Rio da Prata, estava associada a 

disputas geopolíticas.  

A construção da estrada possibilitou, para além do acesso e proteção da fronteira, uma 

ligação econômica que resultou na aproximação das regiões oeste e leste. Com esse novo 

caminho, alguns povoados foram se estruturando e novas cidades foram sendo criadas ao longo 

do trajeto, como Cascavel, Catanduvas e Guaraniaçu.  

Segundo Lucinéia Steca Cunha e Mariléia Dias Flores (2002, p. 94), essa criação 

também revelou outros problemas, a exemplo da presença de ervateiros argentinos no território, 

símbolo do descaso das autoridades locais, que ignoravam a ação de atividades ilícitas de 

contrabando. Não havia, segundo Wachowicz (2010, p. 275), “[...] nenhuma infraestrutura 

instalada na região capaz de cobrar os impostos de exportação devidos”. Esse fato demonstra 

como a fronteira estava exposta a entrada desenfreada de estrangeiros e a própria economia 

local passava por essa influência segundo Wachowicz (2010, p. 285) “o dinheiro de maior 

circulação era o peso argentino”, a moeda brasileira continua o autor “o mil-réis era 

praticamente desconhecida”, desta forma demonstra a necessidade uma ligação com o extremo 

oeste paranaense.  

A construção da estrada permitiu uma maior presença do estado na região de fronteira 

como pode ser observado no mapa abaixo:  

 
Figura 1: Mapa do Estado do Paraná em 1901 
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Fonte: Relatório da Secretaria dos Negócios e Obras Públicas do Estado do Paraná, 1901. 

 

Observando o mapa, é verificamos o reduzido acesso as estradas entre os extremos do 

estado, não significando que o interior estivesse despovoado, mas sim sem estradas formais de 

acesso.  

A partir de Guarapuava, última cidade a oeste do estado, ocorria um interesse do estado 

em incentivar um fluxo migratório que possibilitasse maior presença e controle do território, 

porém sendo tradicionalmente ocupada pelos povos indígenas Guarani e Kaingang, foi visto 

pelo governo provincial como um obstáculo. A saída encontrada pelo estado foi a criação de 

aldeamentos indígenas (Mota, 1994). 

Desta forma, podemos perceber que os povos indígenas sempre viveram presentes na 

região centro-sul do estado, mas eram considerados uma presença indesejada pelo governo 

provincial, resultando na criação do aldeamento do Rios das Cobras constituído oficialmente 

em 1901, no atual município de Nova Laranjeiras, sendo considerado o maior aldeamento 

indígena do estado do Paraná. O traçado da BR 277 perpassa por este espaço mesmo após os 

ajustes entre os anos de 1950 e 1960.  

 Apesar da estrada estar presente na história e nas relações humanas cotidianas dos 

moradores da região, pouco se fala de sua importância histórica, ignorando elementos 

fundamentais da História do Paraná. Buscando refletir sobre esses aspectos relacionando a 
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história local, a proposta da presente dissertação é avaliar como os alunos aprendem sobre a 

História do Paraná, neste caso a partir de metodologias ativas, que se interliguem a esse recorte 

espacial.  

O ensino de História do Paraná se tornou obrigatório a partir da Lei Estadual nº 

13.381/2001, referência para entender aspectos da constituição do Paraná, incluindo desde as 

ações de ocupação das fronteiras até a dinâmica de fluxos econômicos e das relações sociais 

construídos ao longo do seu percurso, apesar da lei, ainda se encontra um número reduzido de 

materiais didáticos disponíveis nas escolas e a pouca efetivação no cumprimento da legislação. 

Na prática, o que notamos, é uma ausência, uma lacuna em relação a essa história, 

deixada de lado ao privilegiar os conteúdos propostos pelo planejamento da Secretaria Estadual 

de Educação do Estado do Paraná (SEED)1. O qual consta a distribuição do conteúdo a ser 

trabalhado em cada componente curricular durante o ano letivo. Essa lacuna, pode ocorrer pelo 

número de aula inferiores as necessidades necessárias a esse trabalho, diminuindo de três (3) 

para duas (2) aulas semanais e até mesmo pelo engessamento do cronograma de ensino dos 

componentes curriculares. Com isso, verifica-se a necessidade de ampliar as aulas referente a 

história do Paraná, fato que comprova a reduzida aplicação de aulas pode ser verificado no 

Livro de Registro Online (LRCO)2 em sua aba de planejamento.  

 O livro de registro online (LRCO) foi criada em 2012 e a partir de 2013 foi sendo 

implantada gradativamente nas escolas para substituir os livros físicos de registro. Hoje todos 

os colégios públicos do Paraná utilizam-se desta ferramenta, que também é utilizada para 

realizar a chamada dos estudantes, registro de notas, avaliações e observações dos estudantes e 

do conteúdo. Portanto, é uma ferramenta utilizada por todos os professores da rede pública. Na 

aba de planejamento encontramos o conteúdo a ser seguido por todo o trimestre, que traz uma 

proposta de ensino engessada, como discutiremos mais adiante, em que o/a professor/a pode 

interferir muito pouco, como exemplo, no nivelamento das aulas, em que todos os trimestres o 

conteúdo vem previamente dispostos em slides prontos3.  

Por essa razão, acredita-se que ao criarmos um material que está dentro daquilo que 

contempla as diretrizes da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e o Currículo da Rede 

Estadual Paranaense (CREP), sobre o qual professores/as e estudantes terão possibilidades de 

                                                            
1 https://drive.google.com/drive/folders/1tcFC-adZYkKHFi5DneZhuaWljr8Es-8b?usp=sharing No link vocês 

têm acesso às Listas de conteúdos do 1º, 2° e 3º trimestres de 2024. 

https://drive.google.com/drive/folders/1cb5h-R3muz3Xo8Q3rHiAt-XR0imguHaD?usp=sharing Planos de aula 

RCO 1º, 2° e 3º trimestres de 2024 em PDF.  
2 https://professor.escoladigital.pr.gov.br/rco_mais_aulas  
3https://docs.google.com/spreadsheets/d/1IhMOePwjOIrQU37ZmtaagFUUYeVJGzqAwR2rj4c00tc/edit?usp=sh

aring Aulas de Nivelamento 1º, 2º e 3º trimestres de 2024 

https://drive.google.com/drive/folders/1tcFC-adZYkKHFi5DneZhuaWljr8Es-8b?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/1cb5h-R3muz3Xo8Q3rHiAt-XR0imguHaD?usp=sharing
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/rco_mais_aulas
https://docs.google.com/spreadsheets/d/1IhMOePwjOIrQU37ZmtaagFUUYeVJGzqAwR2rj4c00tc/edit?usp=sharing
https://docs.google.com/spreadsheets/d/1IhMOePwjOIrQU37ZmtaagFUUYeVJGzqAwR2rj4c00tc/edit?usp=sharing
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interagir, refletir, discutir e dialogar, estaremos possibilitando uma história que ainda não foi 

escrita, mas que se cruza com a proposta de história que está no planejamento pré-imposto. 

Desta forma, teremos a possibilidade de trabalhar concomitantemente o conteúdo mais próximo 

do estudante, sem deixar de trabalhar o planejamento da SEED, permite ao professor certa 

autonomia, ao flutuar no planejamento e expandir para além de um conteúdo proposto no Livro 

de Registro de Classe Online. 

Além desses aspectos, percebe-se uma lacuna importante no que se refere a Lei nº 

13.381, que desde 2021 traz a obrigatoriedade do ensino de História do Paraná, mas que ainda 

apresentação limitações quanto a disponibilidade de materiais didáticos pedagógicos, com 

especial destaque, neste caso para a metodologia de aprendizagem baseada em projetos. 

Segundo Moran (2018, p. 16), “por meio dos projetos, são trabalhadas também suas habilidades 

de pensamento crítico e criativo e a percepção de que existem várias maneiras de se realizar 

uma tarefa”. 

Nesse sentido, segundo Moran (2015, p. 25), “trabalhar com modelos flexíveis com 

desafios, com projetos reais, com jogos e com informação contextualizada, equilibrando 

colaboração com a personalização é o caminho mais significativo hoje”, os materiais que 

suportam metodologias ativas são essenciais para tornar o processo educativo mais dinâmico, 

colaborativo e focado nas necessidades dos alunos. Eles afirmam para o desenvolvimento de 

habilidades essenciais no século XXI, como pensamento crítico, resolução de problemas e 

criatividade, além de preparar os alunos para desafios reais e promover a inclusão.  

Segundo Moran (2021, p. 8), as metodologias ativas 

 

[...] constituem-se como alternativas pedagógicas que colocam o foco do 

processo de ensino e aprendizagem nos aprendizes, envolvendo-os na 

aquisição de conhecimento por descoberta, investigação ou resolução de 

problemas, numa visão de escola como comunidade de aprendizagem (onde 

há participação de todos os agentes educativos: professores, gestores, 

familiares e comunidade de entorno e digital). 
  

Partindo desta perspectiva, podemos aprender em diferentes meios, não apenas na sala de 

aula e com o livro didático. A internet chegou com inúmeras possibilidades de instrumentos de 

aprendizagem, porém é necessário o cuidado e a conscientização de que a tecnologia não traz 

apenas benefícios, pois, quando não mediada adequadamente, surte o efeito oposto, “gerando 

consumo de informações instantâneas, sem gerar aprendizagem” (Hahn; Giovanni,2015, p. 

432). 
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Apesar do objetivo ser avaliar o processo de aprendizagem por meio de metodologias 

ativas, estudar a história do Paraná como conteúdo de referência é extremamente importante 

para aproximar os estudantes a sua realidade cotidiana, como destaca Caimi:  

 

De modo a superar o verbalismo das aulas de história circunscritas apenas a 

temporalidades remotas, a espaços distantes e a determinadas memórias com 

as quais a maioria dos estudantes que frequenta a escola brasileira não se 

identifica e nas quais não reconhece as suas experiências, tampouco as de seu 

grupo de pertença (2010, p. 60). 

  

Assim, a ideia de construção do material que privilegie essa abordagem local, dialogando com 

experiências e vivências dos estudantes, permite que eles reconheçam suas próprias histórias 

em sua comunidade e em um contexto mais amplo, contribuindo na construção de suas 

identidades. 

Essa concepção surgiu da cultura escolar4 de onde atuo, e estou inserido há quatro anos. 

Localizada no interior do município de Diamante do Sul, Região Oeste do Estado do Paraná, a 

escola Irma Rodrigues da Cruz está situada a dez quilômetros da sede do município. Composta 

em sua maior parte por um público alvo vindo de famílias de trabalhadores rurais, boa parte 

dos/as estudantes trabalham nas diversas fazendas da região, e por essa razão, há certa 

rotatividade ao longo do ano letivo. Essa característica peculiar exige da escola uma abordagem 

pedagógica flexível, capaz de se adaptar às necessidades e desafios enfrentados por esses 

jovens, que muitas vezes conciliam a rotina escolar com atividades laborais, em busca desse 

trabalho que busquei a formação continuada.   

No ProfHistória pude conhecer melhor a metodologia ativa de aprendizagem baseada 

em projetos (ABP), e então comecei a pensar em como ela atenderia o público com quem 

diariamente lido e como aliá-la as expectativas do ensino de História e sua realidade, seus 

códigos culturais, como aliá-lo ao ensino de História e ao cenário da educação básica, que tem 

mudado de forma muito rápida no decorrer das duas últimas décadas: quanto a isso, três 

argumentos são importantes a serem discutidos.  

 O primeiro ponto aborda a atenção dedicada ao ensino de história e às pesquisas 

desenvolvidas na área, por meio de diversos programas, tanto em âmbito nacional quanto 

                                                            
4 Domique Julia (2001, p. 10) Cultura escolar como um conjunto de normas que definem conhecimentos a ensinar 

e condutas a inculcar, e um conjunto de práticas que permitem a transmissão desses conhecimentos e a 

incorporação desses comportamentos; normas e práticas coordenadas a finalidades que podem variar segundo as 

épocas (finalidades religiosas, sociopolíticas ou simplesmente de socialização).  
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estadual. Segundo Hahn e Giovanni (2015, p.430) o Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação à Docência (PIBID); Residência Pedagógica (programas nas universidades para 

formação de professores); o PDE no Paraná (para formação continuada de professores), que 

retomou novas turmas a partir de 2023; e o ProfHistória (para formação continuada de 

professores em nível nacional), criado em 2012 com o objetivo de formação continuada para 

professores da rede pública e demais docentes, tem colaborado na difusão e no aprimoramento 

do processo de ensino aprendizagem de história de qualidade. Bittencourt (2002, p. 6), nesse 

sentido, define o ProfHistória como "um processo formativo específico, com finalidades 

diretamente associadas à melhoria da qualidade da Educação Básica, e particularmente do 

ensino de história escolar", tornando-se um impulsionador no desenvolvimento de materiais 

para o ensino. 

Nos últimos anos, também tem-se observado um aumento no número de livros, 

periódicos e projetos de pesquisa sobre o ensino de História. As diversas dissertações 

produzidas pelo ProfHistória ao longo do tempo têm impactado o ensino de História, 

oferecendo não apenas formação, mas alternativas estratégicas de metodologias, materiais 

didáticos e reflexões sobre como conduzir e pensar o ensino de história nas escolas. 

O segundo ponto o qual destaco o ensino de história na educação básica, refere-se ao 

impacto das novas tecnologias (inicialmente o acesso aos computadores, seguido pela internet 

e, mais recentemente, com a chegada dos smartphones com a internet 2.0), proporciona maior 

acessibilidade às informações, e também maior interatividade, principalmente no acesso às 

redes sociais (Facebook, Instagram, TikTok, WhatsApp, entre outras). Essas mudanças que 

interferiram também nas relações sociais, com um maior o acesso à informação, são apontados 

como novos caminhos que podem e precisam repercutir no ensino, porém de forma qualificada 

conforme apresentado por Hahn e Giovanni (2015, p.432) “sendo necessária a conscientização 

de que a tecnologia não traz apenas benefícios, pois, quando não mediada adequadamente, surte 

efeito oposto, gerando consumo de informações instantâneas, sem gerar aprendizagem”. 

Tudo isso tem provocado uma mudança na maneira de se pensar o ensino de história e, 

principalmente, o processo de aprendizagem, questionando sobre como os alunos aprendem. 

Esta é a questão de impulsiona esta pesquisa. Interessa-nos compreender como os alunos 

aprendem e o que eles aprendem, considerando as múltiplas formas de interação com o 

conhecimento histórico, com enfoque nos métodos ativos de aprendizagem e nas relações 

espaciais do contexto dos estudantes. Mesmo que a tecnologia não seja utilizada diretamente 

na sala de aula no presente caso, não se pode ignorar seu papel, pois é através dela que os alunos 

são estimulados a buscar novas informações. Como, então, estimular os alunos na pesquisa? 
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Esta é uma questão que precisa e que virá a ser refletida. Pois, como já apontado anteriormente, 

as tecnologias influenciaram o perfil dos estudantes, e o contexto da pandemia influenciou a 

forma e sua relação com a escola, a mudança geracional é contínua. Temos assim, como explica 

Prensky, a mudança de uma geração analógica de ‘migrantes digitais’ para uma geração de 

‘nativos digitais’ (Prensky, 2001, p. 2). 

Portanto, a partir das questões elencadas, cabe algumas reflexões: Como esse perfil de 

alunos pode apreender melhor? Quais os seus interesses e como podemos aliar a realidade social 

com um processo de aprendizagem histórica? É possível apreender a partir da metodologia ativa 

de aprendizagem baseada em projetos (ABP)? Como pensar o processo de ensino e 

aprendizagem de História? Como e o que os alunos aprendem de História? Como podemos 

estimular os alunos para a pesquisa e ao debate? Como podem aprender história e compreender 

os fundamentos de suas argumentações, evitando cair em falsos discursos mal fundamentados 

por narrativas que percorrem os diferentes canais de informação, tendo como norte, a reflexão 

e o meio social no qual está inserido.   

Frente a esse contexto, reitero o objetivo da presente dissertação, que está em pesquisar 

como a história de uma rodovia pode ajudar a compreender a História do Paraná, possibilitando 

ao pensar criticamente sobre esses acontecimentos. A estrada sempre foi de extrema 

importância para a mobilidade de pessoas, para o transporte das mercadorias, para a cultura e 

para o sistema econômico. Mas quando uma estrada sintetiza um tempo, uma época, é 

impossível não deixar de refletir sobre ela, esse é o caso da BR-277. Uma história que se 

confunde com a História do Paraná.  

 Frente a esse contexto, é preciso oferecer materiais de qualidade, aliados a estratégias 

que busquem aproveitar o que existe de melhor em termos de aprendizagem de História, 

formando jovens com autonomia, de forma colaborativa, a partir de temáticas locais, de modo 

que reflitam o suficiente para fortalecer os argumentos em relação a ser histórico a relação 

geopolítica da região e do Brasil, se reconhecendo nas relações de história local, estadual e 

brasileira e do mundo.  

As metodologias ativas foram adotadas pela Secretaria de Educação do Estado do 

Paraná (SEED), que vem incentivando o uso como um meio para a melhoria no processo do 

ensino escolar. Entretanto, poucas pesquisas foram realizadas sobre sua eficácia, considerando 

um processo mais amplo e de realidades socioeducacionais variadas, como é o caso da educação 

pública no Brasil. Apesar de já adotada, é necessário mais estudos, de modo que se verifique o 

quanto podemos avançar e em quais aspectos melhorar. Ressaltando como justificativa para a 
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formulação dessa pesquisa o reduzido número de estudos que tenha por base a metodologia 

ativa baseada em projetos.  

A revisão do “estado da arte” sobre metodologia ativa baseada em projetos, realizada 

no Catálogo de Teses e Dissertações da Capes, identificou que a maioria das pesquisas está 

concentrada nas áreas de Engenharia e Medicina, com poucos estudos na área de História.  

Dentre essas pesquisas, destacam-se três trabalhos, de maior relevância para essa 

pesquisa: 1) Kalina Fernanda Cavalcanti Ferreira com o trabalho intitulado Ensino de geografia 

através da Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP), defendido em Campina Grande, 

Paraíba, em 2022, na Universidade Estadual da Paraíba (UEPB). Cavalcanti trabalha com ABP 

no ensino de Geografia e sua dissertação tem sido um norte para a construção do meu próprio 

texto, pois muito se aproxima da temática da presente pesquisa. A autora aborda o uso da ABP 

no ensino de Geografia e o trabalho foi aplicado durante o período da pandemia de COVID-19, 

de forma remota. 2) Laízi da Silva Santos com o trabalho intitulado Aprendizagem Baseada em 

Projetos: contribuições para formação em psicologia, defendido em Presidente Prudente (SP), 

em 2022, na Universidade do Oeste Paulista (Unoeste), analisa as contribuições da ABP no 

curso de Psicologia e os benéficos desta metodologia para o ensino, como estratégia de ensino 

para melhorar a qualidade da aprendizagem. 3) Vanderleia Canha com o trabalho intitulado 

Educação patrimonial e História local: problematizando histórias na Estrada da Graciosa na 

província do Paraná (1853-1889), defendido em Curitiba (PR), na Universidade Federal do 

Paraná (UFPR), em 2023, pelo programa ProfHistória, buscou tratar sobre História e memória 

da Estrada da Graciosa, analisando o ensino de História Local e patrimonial, e trouxe como 

contribuição um material didático e atividades a serem realizadas, demonstrando seus 

benefícios para a aprendizagem e o engajamento dos estudantes, além de ser inspiração ao 

destacar fontes históricas a serem analisadas pelos estudantes, sendo um norte para a minha 

produção. 

A pesquisa realizada no Catálogo de Teses e Dissertações da Capes sobre a 

Aprendizagem Baseada em Projetos, ocorreu num período extenso de janeiro de 2022 até o mês 

de dezembro de 2023. Nela foi utilizado como descritores principais “ABP” e também “BPL”. 

A partir dos resultados definiu-se como filtro de campo “ciências humanas e educação” com 

recorte cronológico entre os anos de 2015 até 2023. 

O quadro abaixo representa alguns dos resultados quantitativos encontrados como fruto 

da pesquisa: 
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Quadro 1: Resultados quantitativos do catálogo da Capes 

Ano Teses/Dissertações ABP 

2023 1 

2022 1 

2021 0 

2020 0 

2019 2 

2018 0 

2017 0 

2016 1 

2015 1 

Fonte: autoria própria. (2023) 

 

O baixo índice de pesquisas no campo das ciências humanas revela a defasagem de 

estudos e, principalmente, a necessidade de intensificar investigações que possam avaliar e 

adaptar a metodologia ao modelo de ensino na educação básica brasileira. Entre as pesquisas 

identificadas, destacam-se três que apresentam maior pertinência ao estudo em questão: 

A pesquisa de Kalina Fernanda Cavalcanti Ferreira, intitulada “Ensino de Geografia 

através da Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP): Experiência a partir do Ensino 

Remoto”, aborda o uso da ABP como uma alternativa viável para o ensino a distância durante 

a pandemia de COVID-19. Nesse período, com a suspensão das aulas presenciais, professores 

e alunos adaptaram-se ao formato remoto. A ABP destacou-se como uma estratégia para 

estimular o ensino e a aprendizagem de Geografia. A própria autora ressalta que “a aplicação 

presencial poderá ter melhores resultados” (Ferreira, 2022, p. 106). Este trabalho tem servido 

de inspiração para repensar o ensino a partir da perspectiva da Aprendizagem Baseada em 

Projetos. 

Devido à utilização da ABP como meio para o desenvolvimento dos estudantes, essa 

metodologia é empregada como uma ferramenta adicional de ensino e aprendizagem. A autora 

destaca as dificuldades enfrentadas na realização das atividades durante a pandemia da Covid-

19, as quais precisaram ser adaptadas para o ensino remoto. Conforme Ferreira (2022, p. 106), 

"é perceptível que a aplicação da ABP no ensino presencial atingiria um maior número de 

alunos, sendo sua recepção considerada mais acessível pela maioria dos discentes". 
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Os resultados obtidos com a utilização da Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) 

mostraram-se significativos. Segundo Ferreira (2022, p. 105), “no ensino de Geografia, 

possibilitou a construção dos conhecimentos geográficos, haja vista que, através desta 

metodologia, foi possível transformar os conhecimentos prévios em conhecimentos 

científicos”. Essa abordagem rompeu com o formato tradicional das aulas de Geografia, 

aproximando os alunos de suas vivências. Além disso, conforme Ferreira (2022, p. 105), a 

metodologia “gerou autonomia nos alunos, a partir da realização de trabalhos individuais e de 

investigação, promovendo também a cooperação, mediante a realização de trabalhos em 

grupo”. Esses elementos são essenciais para o mundo contemporâneo, contribuindo para uma 

formação mais completa e contextualizada. 

Como produto educacional, foi desenvolvido um portfólio online, disponível no link 

https://kalinafcf.wixsite.com/my-site. Nele, estão reunidos os artefatos produzidos ao longo da 

pesquisa, as atividades desenvolvidas e orientações sobre como os professores podem utilizar 

esse material em sala de aula. Além disso, a autora realiza uma avaliação do trabalho realizado. 

A ABP também aparece como forma de avaliação, auxiliando nessa etapa do processo 

educativo, conforme descrito na pesquisa de Laízi da Silva de Santos intitulada “Aprendizagem 

Baseada em Projetos: contribuições para a formação em Psicologia”. A pesquisa avaliou o uso 

dessa metodologia ativa para uma das disciplinas do curso de psicologia, tendo em vista que a 

ABP objetiva trabalhar com problemas da vida real dos estudantes. Portanto, trata-se de uma 

ferramenta que contempla o ensino e a avaliação da disciplina. 

Constatou-se que a Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) é um modelo que 

promove benefícios significativos para a aprendizagem dos estudantes. De acordo com Santos 

(2022, p. 109), “a aprendizagem por meio de projetos e os produtos demonstraram uma 

aprendizagem construcionista, em que os estudantes experimentam refletir sobre os problemas 

do seu contexto e que partem de seu interesse”. Dessa forma, esse modelo possibilita a 

construção de um conhecimento significativo, sendo o docente o responsável por mediar a 

fundamentação teórica para aproximá-la dos alunos e de suas realidades. 

Essa mediação conduz os alunos à resolução de problemas conectados à sua realidade, 

tornando a aprendizagem mais contextualizada e significativa. Segundo Santos (2022, p. 109), 

essa abordagem “abriu possibilidades para trabalhar os princípios de interação e continuidade, 

permitindo experiências verdadeiramente educativas”. A Aprendizagem Baseada em Projetos 

(ABP) foi fundamental para possibilitar esse desenvolvimento, promovendo uma conexão mais 

profunda entre os conteúdos e as vivências dos estudantes. O uso da ABP traz inovação ao 

https://kalinafcf.wixsite.com/my-site
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possibilitar a criação de atividades que se aproximam daquelas que os futuros profissionais 

encontrarão em sua prática profissional. 

O trabalho de Vanderleia Canha (2023), diferentemente dos trabalhos anteriores sobre 

ABP, trata da história e memória da Estrada da Graciosa, defendido no Mestrado Profissional 

de História e fonte de inspiração e reflexão. A Estrada da Graciosa é pensada a partir de sua 

memória e do patrimônio histórico. Segundo Canha (2023, p.15), “a Estrada da Graciosa foi 

escolhida como fonte patrimonial porque é reconhecida no município de Quatro Barras como 

marco para ocupação da região” e ainda destaca que “as possibilidades de inter-relacionar a 

Estrada da Graciosa, à História do Paraná e à História do Brasil também foram um critério para 

sua escolha, enquanto objeto de estudo” (2023, p. 16). Abrindo espaço a diversas reflexões e 

possibilidades de se trabalhar o ensino a partir da história de uma estrada. 

Este trabalho apresenta uma conexão direta com minha produção, ao relacionar a 

história da Estrada da Graciosa com a História do Paraná. Essa abordagem tem permitido uma 

reflexão mais aprofundada sobre a construção e o desenvolvimento do meu próprio trabalho, 

enriquecendo-o com novas perspectivas e possibilidades. 

Como produto educacional, a autora desenvolveu um e-book que apresenta uma 

narrativa histórica acompanhada de sugestões de atividades educacionais para serem aplicadas 

nas aulas de História. Essas atividades foram elaboradas com base nos princípios da Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), Currículo da Rede Estadual Paranaense (CREP). Além 

disso, a autora aborda a história local, complementando-a com a história patrimonial e a 

trajetória da Estrada da Graciosa, levando em conta sua importância histórica. 

Na análise dos trabalhos que envolvem a metodologia ativa de Aprendizagem Baseada 

em Projetos (ABP), foi possível verificar que já existe um número representativo de pesquisas 

nas áreas das engenharias e da saúde, como o caso do trabalho de Santos (2022), aproximando-

se do ensino nas áreas da matemática e das ciências da natureza. Entretanto, na área das ciências 

humanas, o número ainda é pequeno. Os textos de Ferreira (2022) e Canha (2023) são as 

principais referências encontradas, e com base neles se busca desenvolver esta pesquisa. 

Esses estudos reforçam a importância de utilizar a ABP para conectar os alunos às suas 

realidades, facilitando o aprendizado e o engajamento. Com base nesses referenciais teóricos e 

práticos, o próximo capítulo apresentará a proposta de um material didático desenvolvido com 

essa metodologia, voltado para o ensino de história na educação básica, apresentando como a 

ABP pode ser aplicada para enriquecer o ensino e a aprendizagem de história. 

 Assim, considerando as pesquisas realizadas é evidente a necessidade da produção de 

materiais para ensino de história do Paraná. Diante disso, a proposta da presente pesquisa é 
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buscar as possibilidades de trabalho utilizando a metodologia de Aprendizagem Baseada em 

Projetos, conhecida pela sigla (ABP) ou do inglês problem-based learning (PBL) como 

alternativa. Moran (2015, p.19) destaca que nas “metodologias ativas de aprendizagem, o 

aprendizado se dá a partir de problemas e situações reais; os mesmos que os alunos vivenciarão 

depois na vida profissional, de forma antecipada, durante o curso”. Ressaltando a necessidade 

do estudante ter autonomia no seu processo de aprendizagem.  

Segundo Bender (2014, p.15) “a ABP pode ser definida como uma metodologia que faz 

com que os alunos estudem problemas reais e significativos para eles e façam escolhas para 

proporem soluções”. Para Bender, a ABP leva o estudante ao trabalho cooperativo e à tomar 

certas decisões durante a resolução do projeto. Portanto, esta metodologia será empregada neste 

trabalho com a finalidade de verificar se é possível aprender História a partir da história de uma 

estrada, a BR 277, por meio do uso da ABP no contexto específico da escola rural estadual Irma 

Rodrigues da Cruz, em que atuo.  

A dissertação está organizada em três capítulos. No primeiro intitulado “Aprendizagem 

Baseada em Projetos: Aprender História a partir de uma rodovia” será apresentado uma 

discussão sobre metodologias ativas e o ensino de história baseada em projetos como referência 

do trabalho, tendo por base autores como: Morán (2015), Bender (2014), Almeida (2012) e 

Caimi (2015). A proposta do capítulo é dar suporte ao recurso metodológico para a discussão 

voltada à História de uma rodovia do Paraná. 

No segundo capítulo, será apresentado o material pedagógico sobre a história da BR-

277, com enfoque em sua relevância histórica para o estado do Paraná e a região da fronteira 

platina. O conteúdo foi desenvolvido a partir de uma ampla base de fontes históricas, incluindo 

referências bibliográficas, livros memorialistas, jornais da época e uma coleção de mapas. Além 

disso, as atividades propostas foram estruturadas de forma a contextualizar e aprofundar o 

aprendizado, garantindo uma abordagem significativa.  

E no terceiro capítulo, conta o desenvolvimento da pesquisa com o material didático 

pedagógico produzido, tendo como participantes os alunos do 9° ano do Colégio Estadual Irma 

Rodrigues da Cruz da cidade de Diamante do Sul, colégio este de Ensino Fundamental II da 

rede pública do estado.  Descrevendo e refletindo sobre a principal indagação da pesquisa, de 

modo a verificar como eles aprendem história e se uso metodologia Aprendizagem Baseada em 

Projetos é válida para o ensino de História.  
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CAPÍTULO 1 

 APRENDIZAGEM BASEADA EM PROJETOS: APRENDER HISTÓRIA A PARTIR 

DE UMA RODOVIA 

 

 

1.1 Uma proposta de aprendizagem: o caso da História de uma rodovia no Paraná 

 

Com a chegada das tecnologias e a disseminação da internet, a “informação e a 

comunicação passaram por mudanças significativas, tanto no cotidiano (lazer, interação 

pessoal) quanto em atividades especializadas de trabalho e pesquisa, incluindo o ensino e a 

aprendizagem” (Silva, 2007, p. 109). Nota-se cada vez mais que a nova geração de estudantes 

possui características distintas da geração anterior.  

“A nova geração, que se familiarizou com novas tecnologias, está entrando em nosso 

sistema educacional [...] Essa geração, que chamamos geração Homo zappiens, cresceu usando 

múltiplos recursos tecnológicos desde a infância” (Veen, 2009, p. 12). As palavras de Veen 

anteviam um contexto de impactado no cotidiano da sociedade e da educação ao possibilitar 

desenvolver diferentes tarefas em um único aparelho.  

O impacto na educação é evidente. O smartphone com acesso à internet está na palma 

da mão, o que permite o acesso a “diferentes universos”, e isso tem afetado o processo 

educacional e a relação entre estudantes e professores. Conforme apresenta Morán: 

 
O que a tecnologia traz hoje é integração de todos os espaços e tempos. O 

ensinar e aprender acontece numa interligação simbiótica, profunda, constante 

entre o que chamamos mundo físico e mundo digital. Não são dois mundos ou 

espaços, mas um espaço estendido, uma sala de aula ampliada, que se mescla, 

hibridiza constantemente. Por isso a educação formal é cada vez mais blended, 

misturada, híbrida, porque não acontece só no espaço físico da sala de aula, 

mas nos múltiplos espaços do cotidiano, que incluem os digitais (Morán, 2015, 

p. 16). 

 

Ao ampliar as salas de aula e o acesso aos meios digitais, é perceptível ver estudantes 

carregados de informação, sujeitos ativos no processo de aprendizagem, com acesso ao 

conhecimento histórico em diferentes plataformas da internet, mídias digitais, filmes e séries, 

que concorrem diretamente com livros didáticos e as aulas de História segundo Bender (2014, 

p. 25). Portanto, cabe ao professor ser curador destas informações utilizando estas mídias a seu 

favor.  

 
Em uma era em que as mídias digitais permitem a comunicação instantânea e 

há disponibilidade de informações quase ilimitada na internet, os defensores 
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da ABP sugerem que produzir sentido a partir da grande quantidade virtual de 

informações caóticas é exatamente o tipo de construção do conhecimento que 

todo aluno no mundo de hoje precisa dominar. Bender (2014, p. 25)  

 

Nessa relação de excesso de informação, Valente e Almeida (2017, p. 458) destacam a 

influência das redes na relação entre as mídias digitais e a educação: 

 

A educação que se desenvolve imbricada com a cultura encontra-se 

pressionada pelas práticas sociais típicas da cultura digital, caracterizadas pela 

participação em redes sociais virtuais da web, como Facebook, Instagram e 

Twitter. As redes potencializam a interação independente de hierarquias, a 

convivência com a abundância de informações disponíveis em distintas fontes 

— nem sempre confiáveis. 

 

A interação com os estudantes passa pelos meios digitais e não se restringem mais ao 

espaço escolar. No entanto, a enorme carga de informações disponíveis na rede fragiliza muito 

os estudantes que advêm de uma realidade distante do que ela realmente é. Esse processo acaba 

por tornar os professores mediadores de conhecimento. Segundo Valente e Almeida (2017, p. 

459), “o estudante não é mais passivo em sua aprendizagem”, mas por outro lado muitos desses 

conhecimentos estão equivocados ou rementem à condições não correspondentes à veracidade 

das fontes.  

Dessa forma, cabe ao professor ser curador, pois é quem “escolhe o que é relevante entre 

tanta informação disponível e ajuda a que os alunos encontrem sentido no mosaico de materiais 

e atividades disponíveis” que chegam à escola (Morán, 2015, p. 24). O autor relata que o 

professor é “Curador, no sentido também de cuidador: ele cuida de cada um, dá apoio, acolhe, 

estimula, valoriza, orienta e inspira”, ou seja, acolhe o estudante em sala de aula e lhe ajuda a 

construir o conhecimento. 

Refletindo que os estudantes encontram ilimitadas formas de conhecimento através das 

tecnologias e muitas vezes não conseguem se identificar com o que estão estudando, ou até 

mesmo saber se é uma fonte segura ou duvidosa de informação, o professor deve ser este 

mediador para o conhecimento seguro. É preciso criar e utilizar formas diferentes de ensino 

com intuito de motivar nossos estudantes em sala de aula e fora dela, pois estes estão a todo o 

momento sobre forte influência dessas informações. Aproximar o conteúdo da realidade dos 

estudantes, ensinando-os a criticidade é uma forma de motivá-los a estudar história.  

O Estado do Paraná aprovou a lei estadual Lei nº 13.381/2001, que trata da 

obrigatoriedade do ensino de História do Paraná no ensino fundamental II, com o objetivo de 

que os alunos se sintam sujeitos da própria história, como alternativa de aproximação dos 

estudantes com o conteúdo do ensino. No entanto, a implementação da lei na prática se torno 
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difícil mediante a carência de materiais didáticos voltados para o ensino de História Local e 

Regional e a redução das aulas do componente de História no 9° do ensino fundamental II.  

Para Caimi (2010, p. 76), “O estudo da história local/regional enseja, assim, o 

protagonismo dos estudantes na construção ativa e colaborativa de conhecimentos e a 

apropriação de procedimentos metodológicos específicos que permitam explorar as fontes 

disponíveis”. Portanto, nesse sentido, trabalhar com a realidade próxima ao cotidiano dos 

estudantes desperta maior engajamento e interesse pelo estudo das fontes históricas. Este é um 

dos pilares desta pesquisa, que procura demonstrar maior proximidade entre a história da 

estrada e sua função na vida da comunidade, utilizando para isso a metodologia de 

Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP), que possibilita maior autonomia aos estudantes.  

Segundo Bender (2014, p. 23-24): “Na aprendizagem baseada em projetos, os alunos 

recebem ou desenvolvem uma tarefa desafiadora e complexa, que se parece com tarefas que os 

adultos podem enfrentar no mundo real”, ou seja, desta forma os estudantes visualizam a função 

da atividade que está sendo realizada, com isso “A PBL enfatiza, portanto, as atividades 

realizadas por meio de projetos, cujo enfoque é a construção coletiva do conhecimento 

interdisciplinar na qual os alunos tornam-se protagonistas, ou seja, aprendem fazendo em 

cooperação com os colegas”, aproximando o aluno também de sua realidade, neste caso, a 

estrada.  

Considerando a potencialidade da metodologia de Aprendizagem Baseada em Projetos 

(ABP) no ensino de História, sua relação com a história da BR-277 apresenta um significativo 

potencial para aproximar os alunos de sua realidade, promovendo o ensino local e regional. 

Essa abordagem também permite integrar recursos tecnológicos ao processo educativo, 

favorecendo uma aprendizagem significativa. A BR-277 está intrinsecamente ligada aos 

sujeitos desta pesquisa, os alunos, e explorar esse conhecimento prévio contribui para o 

desenvolvimento de um ensino de História mais contextualizado e de qualidade. 

A história da BR-277 se confunde com a história do Paraná, seu traçado que corta o 

estado de leste a oeste, criando uma ligação entre o porto de Paranaguá e a divisa com o Paraguai 

e a Argentina na cidade de Foz do Iguaçu, marca sua importância politica e econômica, sendo 

o principal meio de ligação entre esta região e o restante do estado. Estradas sempre foram 

formas de ligação entre diferentes localidades, meio de passagem de pessoas, como de produtos 

e uma forma estratégica de defesa da fronteira.  

Para Magnoli (1997, p. 272-273), “a ação estratégica de demarcar a fronteira como 

marco do Estado montando um aparato burocrático e sua configuração geoeconômica”, foi um 

dos primeiros objetivos da atual-BR 277. Desde o início da abertura, a estrada já era conhecida 
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como estratégica para formação e constituição da colônia militar de Foz do Iguaçu, ajudando 

na nacionalização da fronteira.  

Roseira (2006, p. 41) afirma que “Aliados aos trabalhadores de abertura de estradas 

realizada pela comissão Estratégica, várias ações foram tomadas na busca da nacionalização da 

área”, controlando a entrada de estrangeiros, a presença de invasores, a efetivação do idioma 

nacional e da moeda nacional corrente. O Estado pouco se fazia presente no espaço da fronteira, 

sendo invadida por especuladores estrangeiros vindos da Argentina e do Paraguai para extrair 

erva mate e madeiras da região oeste paranaense.  

Segundo Wachowicz (2010, p. 276) como obrages, embora em alguns casos, operassem 

de forma legal, se fazendo presentes no território, frequentemente avançavam muito além dos 

limites definidos para explorar os recursos naturais, este sistema é “um tipo de exploração que 

se desenvolveu no Paraguai e na Argentina”, os obrageros tinham livre acesso as terras 

brasileiras e por falta de uma organização militar e uma fiscalização alfandegária adequada, 

acabavam explorando as riquezas do território brasileiro levando nossos recursos naturais de 

assalto.  

Frente a essa situação, o Estado brasileiro propõe a criação da colônia militar de Foz do 

Iguaçu e a abertura da estrada que passou a ligar o litoral ao extremo oeste do Paraná, 

pretendendo acabar com este sistema de exploração ilegal. Com essa percepção “em 20 de 

outubro de 1892, a Colônia Militar foi oficialmente fundada, cabendo ao Ministro da Guerra 

zelar pelo sucesso da referida Colônia Militar”, como destaca Myskiw (2009, p. 45). Além 

disso, Myskiw (2009, p. 45) comenta que “a partir desta data, a Comissão de Estratégica do 

Paraná passou a ter por obrigação manter abertas e em conservação a picada a rumo a 

Guarapuava”. 

Segundo Wachowicz (1982, p. 24), “a finalidade primordial da fixação de colonos na 

colônia militar era estimular o povoamento por brasileiros e proporcionar a produção de gêneros 

alimentícios”. Esse era o objetivo inicial da colônia, porém diversos fatores desenvolvidos para 

sua extinção. Entre eles, destaca-se o isolamento em relação ao restante do estado, a demora na 

coleta de recursos provenientes da capital, Curitiba, e da cidade mais próxima, Guarapuava, 

além da insuficiência da produção local para garantir a autossuficiência. 

Dessa forma, os administradores passaram a depender de negociações com comerciantes 

estrangeiros. Conforme Myskiw (2009, p. 147), “os comerciantes argentinos e paraguaios viam 

na colônia militar de Foz do Iguaçu um alvo certo para obter lucros”, uma vez que praticavam 

preços abusivos em seus produtos. Esse cenário representou um obstáculo significativo para o 

desenvolvimento econômico da colônia, contribuindo para seu declínio. 
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Sua extinção, conforme Wachowicz (1982, p. 25), ocorreu em 1912, quando "o 

Ministério da Guerra extinguiu-a, entregando-a à administração do Estado do Paraná", devido 

ao fato de não ter alcançado um de seus principais objetivos: o controle alfandegário da região 

de fronteira. Com isso, a colônia foi reclassificada como Vila Iguaçu, passando a ser 

subordinada ao distrito de Guarapuava, que assumiu a função de sede administrativa. A 

ausência do Estado, percebida desde o início da ocupação, não foi devidamente suprida, 

contribuindo para a inviabilidade do projeto. Essa condição vinha do período anterior da 

abertura da picada.  

Durante a ausência da “mão” do Estado Brasileiro a região ficou a mercê de estrangeiros 

que atravessavam nossas fronteiras como referido anteriormente, e um encontro inesperado 

ocorreu, “durante a abertura da picada em direção oeste, foram encontrados grupos de 

trabalhadores que exploravam a erva-mate. Eram índios paraguaios a serviço de ervateiros 

argentinos que predavam as riquezas brasileiras. Esse encontro se deu na região atual de Céu 

Azul” (Wachowicz, 2010, p. 275), município que está a 90 quilômetros de distancia de Foz do 

Iguaçu. 

Ao observar o mapa a seguir, percebe-se a escassez de conexões em direção ao oeste. 

Partindo de Guarapuava, não havia outras cidades próximas, o que dificultava 

significativamente a integração da região com o restante do estado. 

 

 
Figura 2: Mapa do Estado do Paraná em 1901. 
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Fonte: Relatório da Secretaria dos Negócios e Obras Públicas do Estado do Paraná, 1901. 
 

 

Freitag (2007, p. 73), afirma que “existem grandes lacunas destacando a existência de 

extensões desprovidas de caminhos, estradas de rodagens, ou estradas de ferro”, povos 

originários habitavam a região as etnias Kaingangs e Guarani Segundo Mota (1994, p. 151), os 

povos indígenas resistiram à invasão de seus territórios, o que levou o governo imperial a adotar 

novas estratégias de ocupação. Conforme Mota (2023, p. 2): 

 

O governo do Império implementava outra estratégia de ocupação dos 

territórios indígenas com a abertura de estradas. No caso dos Nerinhé – 

Campos das Laranjeiras – era a estrada traçada para ir de Guarapuava em 

direção ao oeste, até as barrancas do Rio Paraná, nas proximidades da 

confluência com o Rio Iguaçu. Essa estrada devassaria ao meio os territórios  

Kaingang. 

 

A abertura dessa estrada ocorreu apenas no início do século XX. Nesse mesmo período, 

destaca-se também a criação da reserva indígena Rio das Cobras, localizada na região de Chagu, 

onde atualmente se encontra o município de Nova Laranjeira. A região, além de enfrentar a 

especulação de suas terras, inicialmente promovida pelo governo imperial e, posteriormente, 

pelo governo estadual, também sofria com a vulnerabilidade decorrente da entrada de 

estrangeiros pela fragilizada fronteira latina. Essa situação expunha as riquezas naturais da área 

à exploração e especulação por parte de interesses estrangeiros. 
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As riquezas naturais, como a erva-mate e a madeira, eram exploradas por um 

proprietário conhecido, segundo Wachowicz (2010, p. 276), como “Obragero”. No final do 

século passado, esse tipo de latifúndio era típico no Paraguai e nas províncias argentinas de 

Corrientes e Misiones. O obragero argentino explorava a erva-mate e a madeira em toras. Essa 

exploração na região de fronteira ocorreu no final do século XIX e início do século XX.  

Os produtos desse contrabando eram destinados à Argentina, e a extração já existia, a 

partir de 1881, nas margens do rio Paraná, Foz de Iguaçu (Wachowicz, 2010, p. 277). Antes da 

fundação da colônia militar neste município, o autor prossegue, “como o oeste paranaense não 

tinha presença brasileira nem fiscalização, o sistema das obrages se desenvolveu na região”. 

Esses produtos naturais eram levados para a Argentina em barcos a vapor pelo rio Paraná. Esse 

processo predatório terminou apenas por volta da Revolução Federalista, que atingiu a região e 

levou ao fim da exploração estrangeira, embora as trocas de produtos com a região tenham sido 

intensas. O comércio com a Argentina sempre esteve presente na fronteira guarani devido ao 

afastamento do restante do estado. 

De acordo com Wachowicz (2010, p. 276), “todas as mercadorias consumidas em Foz 

do Iguaçu vinham da Argentina: alimentação, móveis, bebidas etc.” o que demonstrava uma 

fragilidade econômica, devido à conexão precária com o restante do território nacional, 

dificultando a compra de produtos nacionais. A moeda de maior circulação na região, segundo 

Wachowicz (2010, p. 285), “era o peso argentino. O mil-réis era praticamente desconhecido. A 

própria prefeitura, o correio e a receita federal cobravam taxas e impostos em moeda argentina”, 

o autor ainda descreve que “na década de 1920, a partir de Catanduvas para oeste, a língua 

dominante era o espanhol. Nas casas de comércios só se falava nessa língua” (2010, p. 285), a 

região, portanto, estava isolado do restante do Estado paranaense. Essa situação acabou levando 

o Governo de Getúlio Vargas implementa a politica da “marcha para oeste”, como veremos 

adiante. 

Após a construção da estrada que chegava a Foz do Iguaçu, a sua manutenção era difícil 

devido à mata nas margens. Os locais com umidade se transformavam em lama, e a travessia 

dos rios era apenas por vau, pois não havia pontes (o ponto mais raso do rio permitia a passagem 

de pessoas e animais). Em períodos de chuva, era necessário montar acampamento e esperar o 

nível do rio baixar para atravessar. Todos esses fatores dificultavam o comércio de Foz do 

Iguaçu com o restante do estado. De acordo com Wachowicz, "em dezembro de 1919, o senhor 

Miguel Mate iniciou o tráfego entre Guarapuava e Foz do Iguaçu, fazendo o percurso de 

automóvel, o que, segundo ele, levou 72 horas" (1982, p. 31). Vale ressaltar que a estrada não 

foi projetada para o tráfego de automóveis, mas sim para carroças. 
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Durante a Revolta Federalista, a região de fronteira ficou à mercê desse grupo, 

demonstrando como estava desprotegida e em estado de abandono pelo poder público. Segundo 

Priori (2012, p. 64): 

 
Uma das primeiras denúncias dessa situação que ganhou notoriedade nacional 

ocorreu durante as rebeliões tenentistas de 1924, comandadas por Isidoro Dias 

Lopes. Ele saiu de São Paulo para refugiar-se em Foz do Iguaçu, revelando ao 

país da época a clara situação de abandono em que se encontrava a região, 

bem como a exploração econômica que a Argentina vinha estabelecendo sobre 

o Brasil, mantendo trabalhadores em regime de semiescravidão, em grandes 

latifúndios de exploração de erva-mate. 

 

Essa exploração dos recursos naturais mencionada era o sistema de obrage, que ainda 

estava vigente na região, pois a colônia militar não conseguiu coibir totalmente esse sistema. A 

região possuía ainda mais peculiaridades, como destaca Priori (2012, p. 64): 

 

O que mais chamou a atenção da Coluna Paulista (depois Coluna Prestes) era 

a desnacionalização da região do Oeste Paranaense: as línguas correntes eram 

o guarani e o espanhol, o dinheiro circulante era o peso argentino e atividades, 

como a navegação do rio Paraná e a exploração da madeira e do mate, eram 

todas controladas por argentinos. 

 

Neste período, a ação predatória estrangeira chegou ao fim com a intervenção do 

exército e dos federalistas na região. Com a chegada do novo presidente gaúcho, Getúlio 

Vargas, a atenção voltou-se novamente para a fronteira. 

Durante a chamada Era Vargas, mais especificamente durante a ditadura do Estado 

Novo (1937-1945), foi implementado o programa “Marcha para o Oeste”, que incentivava a 

colonização dessa região. Nesse momento, o Estado não considerava os povos originários da 

região, os Guaranis e os Kaingangs, a população local. Segundo Priori (2012, p. 65), “defendia-

se a ocupação efetiva e a nacionalização das fronteiras nacionais brasileiras de Norte a Sul do 

país. O projeto da Marcha, segundo seus idealizadores, buscava despertar, no povo que vivia 

na fronteira, o sentimento de nacionalidade e brasilidade”. Incentivando-se, nesse momento, a 

chegada de imigrantes, principalmente de Santa Catarina e do Rio Grande do Sul. 

A instalação do território ocorreu através do “Decreto-Lei nº 5812, de 13 de setembro 

de 1943, que foi o mecanismo legal responsável por desmembrar o Paraná e Santa Catarina para 

dar origem ao Iguaçu” (Priori, 2012, p. 60). O interventor do estado nomeado por Getúlio 

Vargas era Manoel Ribas, sendo o primeiro governador do território do Iguaçu João Garcez do 

Nascimento, e o segundo e último governador foi o Coronel Frederico Trotta. 

 
Figura 3: Mapa do Estado do Paraná em 1944. 
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Fonte: https://www.iat.pr.gov.br/Pagina/Coletanea-de-Mapas-Historicos-do-Parana (1944) 

 

 

O mapa mostra o território perdido pelo estado do Paraná com a implementação do 

território do Iguaçu, uma longa faixa a oeste. Esse desmembramento foi recebido com críticas 

pela “classe política de Santa Catarina e a do Paraná, em sua maioria, eram contra o projeto de 

Vargas” (Priori, 2012, p. 67), que retirava parte do território de Santa Catarina. A capital ficou 

localizada onde hoje é o município de Laranjeiras do Sul, conhecido na época como Iguaçu. 

A vida do território do Iguaçu foi curta, pois logo após Getúlio Vargas renunciar ao 

cargo de presidente, dando fim ao Estado Novo, o território do Iguaçu foi extinto e seu território 

novamente incorporado aos estados de origem, Santa Catarina e Paraná. Em meio a essas 

mudanças, a estrada continuou sendo um centro estratégico para chegar à fronteira guarani. 

Posteriormente, a construção da estrada carroçável evoluiu para a construção da então BR-35, 

que foi concluída na década de 1950, ligando os extremos do estado, neste período chega à 

presidência do Brasil presidente que incentivaria a infraestrutura do Brasil. 

Juscelino Kubitschek assumiu a presidência do Brasil com o slogan “50 anos em 5”. 

Além da construção de Brasília, capital federal, seu governo foi marcado por um forte 

investimento em transporte. Segundo Lilia M. Schwarcz e Heloisa M. Starling (2018, p. 416), 

“o governo previa alocar investimentos para o setor de transporte, em especial o rodoviário, e 

incentivar a indústria automobilística”. O governo incentivava a indústria automotiva, que por 

sua vez, precisava de estradas para esses veículos trafegarem, o que levou, de acordo com 

Schwarcz (2018, p. 416), “à expansão da malha rodoviária” e à modernização das estradas 

brasileiras, que em sua maioria não eram pavimentadas. A estrada do Iguaçu, agora 

https://www.iat.pr.gov.br/Pagina/Coletanea-de-Mapas-Historicos-do-Parana


36 
 

pavimentada, foi entregue neste período com um novo nome: BR-35 ganhando nova 

nomenclatura. 

A história da BR-277 mostra como as rodovias brasileiras evoluíram não apenas 

fisicamente, mas também em termos de nomenclatura e organização. A BR-277 já foi chamada 

de BR-35. No passado, era conhecida como Estrada Estratégica Velha e Estrada do Iguaçu, 

popularmente também chamada de Grande Estrada. O nome Estrada Estratégica Velha pode ter 

vindo da comissão estratégica que foi responsável por abrir a picada e a estrada, além da 

fundação da colônia militar de Foz do Iguaçu. Por fim, recebeu o nome de BR-35. Com a 

política de Estado para padronizar a malha rodoviária nacional, entre os anos de 1964 e 1973, 

a numeração da rodovia mudou de BR-35 para BR-277. Essa mudança aconteceu porque se 

tratava de uma estrada transversal que corta o estado de leste a oeste, recebendo a sigla BR por 

ser uma rodovia federal. O número inicial 2 indica sua localização na região sul do país, abaixo 

da capital federal, Brasília, e os números de 50 a 99 são atribuídos de acordo com a posição em 

relação à capital federal. Assim, a rodovia foi nomeada como a conhecemos hoje: BR-277. 

Houve uma transição econômica na região da fronteira guarani nesse momento, com 

uma ligação rodoviária que chegava ao porto de Paranaguá, cortando o estado de leste a oeste. 

A região deixou de ter a indústria extrativista como principal pilar econômico, surgindo um 

novo ramo financeiro: a produção de cereais (milho, soja, etc.). A estrada tornou-se um 

elemento central para o escoamento dos grãos até o porto de Paranaguá, conduzindo a safra do 

oeste paranaense e a produção econômica do restante do estado, funcionando como uma artéria 

econômica. A BR-277 também ligava o Paraguai, permitindo que sua produção agrícola 

chegasse ao porto. Essa mudança ocorreu principalmente após a abertura geopolítica da região 

de fronteira. Segundo Roseira (2006, p. 60), “a rodovia BR-277 é parte da chamada Rodovia 

do Atlântico, que faz a ligação entre Assunção e o porto brasileiro”. Desta forma, o escoamento 

da safra paraguaia chegava ao oceano Atlântico, possibilitado por uma ponte. 

Com a construção da Ponte da Amizade, ligando Brasil e Paraguai, ocorreram mudanças 

na geopolítica local. Sua construção está atrelada ao período de breve democracia no Brasil, 

durante o governo de Juscelino Kubitschek e do presidente do Paraguai, Alfredo Stroessner. A 

ponte permitiu a ligação terrestre entre os dois países e o escoamento da produção agrícola do 

Paraguai pelo porto de Paranaguá, via BR-277. Sua inauguração ocorreu durante o período 

militar brasileiro, em 27 de março de 1965, pelos presidentes Humberto de Alencar Castelo 

Branco (Brasil) e Alfredo Stroessner (Paraguai). Vale lembrar que o tratado de construção da 

ponte foi assinado em maio de 1956 pelos presidentes mencionados anteriormente. Roseira 

(2006, p. 61) destaca que “o porto de Paranaguá, a BR-277 e a Ponte da Amizade foram os 
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principais elementos na estruturação viária do oeste do Paraná”, além da construção da 

hidrelétrica binacional de Itaipu. 

Em 1973 Brasil e Paraguai assinaram o Tratado de Itaipu: 

 
Tratado entre a República Federativa do Brasil e a República do Paraguai para 

o Aproveitamento Hidrelétrico dos Recursos Hídricos do Rio Paraná, 

pertencentes em Condomínio aos dois Países, desde e inclusive o Salto Grande 

de Sete Quedas ou Salto de Guaíra até a Foz do Rio Iguaçu. O Presidente da 

República Federativa do Brasil, General-de-Exército Emílio Garrastazu 

Médici, e o Presidente da República do Paraguai, General-de-Exército Alfredo 

Stroessner; Considerando o espírito de cordialidade existente entre os dois 

países e os laços de fraternal amizade que os unem;  

O interesse comum em realizar o aproveitamento hidrelétrico dos recursos 

hídricos do Rio Paraná, pertencentes em Condomínio aos dois Países, desde e 

inclusive o Salto Grande de Sete Quedas ou Salto de Guaíra até a Foz do Rio 

Iguaçu; (BRASIL, 1973, p.1). 

 

Podemos observar que acordo entre os países possibilitou a construção da hidrelétrica 

como possibilitou a exploração dos recursos naturais. Este acordo foi realizado durante o 

governo militar, que teve início em 1964 e término em 1985. O governador paranaense neste 

período era Pedro Viriato Parigot de Souza, aliado do partido ARENA. É possível observar 

neste fragmento, a intenção entre os dois países de explorarem os recursos naturais do rio. 

Depois de pronta, já no final do período militar brasileiro, em 1984, a hidrelétrica começou a 

gerar energia. A ligação pela BR-277 foi essencial para o deslocamento de pessoal e material 

para os trabalhos na hidrelétrica, essa dinâmica do aumento do fluxo na estrada levou a uma 

nova fase, a qual podemos chamar de concessão a iniciativa privada, conforme apresentada no 

mapa. 

 
Figura 4: Distribuição das concessões de pedágios 

 

Fonte: https://www.gazetadopovo.com.br/parana/auditorias-pedagio-parana-fim-contratos-der/ (2020) 

https://www.gazetadopovo.com.br/parana/auditorias-pedagio-parana-fim-contratos-der/
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A rodovia foi cedida à iniciativa privada em 1997, durante o governo de Jaime Lerner, 

como exposto no mapa anterior, podemos localizar as concessionarias responsáveis pelos 

trechos privatizados. Sendo o trecho em verde, o objeto de estudo deste trabalho, entre Foz do 

Iguaçu e Guarapuava, a rodovia foi concedida à empresa Ecocataratas5. O período de concessão 

terminou em 2021, e agora, em 2024, o lote foi leiloada sendo a única concorrente a empresa 

EPR6, desta forma vencendo o leilão.  

A seguir, no mapa abaixo, podemos observar a região compreendida no lote 6.   

 
Figura 5: Lotes da nova concessão de rodovias 

 

Fonte: https://www.agepar.pr.gov.br/Noticia/Entenda-como-vai-funcionar-o-novo-modelo-de-concessao-de-

rodovias-no-Parana (2021) 

 

Essa rodovia, cuja trajetória é marcada por transformações e desafios, constitui uma 

oportunidade valiosa para o ensino de história ao possibilitar a conexão dos estudantes com sua 

realidade local e regional. Compreender seu papel no desenvolvimento da região e explorar 

suas narrativas permitem transformar a sala de aula em um espaço de investigação crítica, 

promovendo a valorização do patrimônio histórico. Além disso, possibilita a construção de 

materiais que enriqueçam as práticas pedagógicas, incentivando novas formas de ensinar e 

aprender história. 

                                                            
5 https://g1.globo.com/pr/parana/noticia/2021/11/27/parana-desativa-14-pracas-de-pedagio-e-libera-

cancelas-apos-fim-de-contratos-de-concessao.ghtml 

6 https://g1.globo.com/pr/parana/economia/noticia/2024/12/19/leilao-lote-6-pedagio-pr.ghtml 

https://www.agepar.pr.gov.br/Noticia/Entenda-como-vai-funcionar-o-novo-modelo-de-concessao-de-rodovias-no-Parana
https://www.agepar.pr.gov.br/Noticia/Entenda-como-vai-funcionar-o-novo-modelo-de-concessao-de-rodovias-no-Parana
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1.2 Metodologias Ativas: aprendizagem Baseada em Projetos  

 
A maior parte da literatura brasileira trata as metodologias ativas como 

estratégias pedagógicas que colocam o foco do processo de ensino e 

aprendizagem no aprendiz, contrastando com a abordagem pedagógica do 

ensino tradicional, centrada no professor, que transmite informação aos 

alunos. O fato de elas serem caracterizadas como ativas está relacionado com 

a aplicação de práticas pedagógicas para envolver os alunos, engajá-los em 

atividades práticas, nas quais eles são protagonistas da sua aprendizagem 

(Valente; Almeida; Bianconcini, 2017, p. 463). 

 

Considerando os autores mencionados, a centralidade do aluno no processo de ensino 

pode ser alcançada por meio de metodologias digitais, que oferecem uma possibilidade de 

engajamento efetivo no aprendizado. No entanto, é essencial compreender o papel dessas 

tecnologias. De acordo com Caimi e Nicola (2015, p. 63), “não se trata de adotar posições ou 

tomar atitudes radicais, seja no endeusamento das novas ferramentas digitais”. O uso de meios 

digitais, sem um planejamento adequado e sem reflexão, não garante a efetividade do ensino. 

As autoras ainda ressaltam que as tecnologias, por si só, não irão “resolver todas as mazelas 

escolares, seja na sua demonização, como se fossem uma ameaça à estabilidade dos sistemas 

educativos”. 

Portanto, em vez de serem vistas como uma ameaça, as tecnologias devem ser 

incorporadas de forma crítica, promovendo reflexões sobre sua aplicação em sala de aula e sua 

real potencialidade no ensino. Essa abordagem crítica fundamentará o uso de metodologias 

ativas, amplamente incentivadas pelo estado do Paraná, com o objetivo de maximizar os 

benefícios dessas ferramentas no processo educativo. 

As metodologias ativas foram adotadas como uma possibilidade para melhoria da 

qualidade da educação pública do estado do Paraná. A Secretaria de Educação do Estado do 

Paraná (SEED) oferta aos professores, através dos cursos de “formadores em ação” 7 

possibilidades de formação continuada, como uma forma de ampliar a qualidade da educação 

do Estado. Assim, buscando unir vieses e qualificar propostas com o uso dessas metodologias, 

                                                            
7 https://www.educacao.pr.gov.br/formadores_acao O curso Formadores em Ação, promovido pela Secretaria de 

Estado da Educação do Paraná (SEED-PR), é uma iniciativa de formação continuada destinada aos profissionais 

da educação da rede pública estadual. Ele tem como objetivo principal capacitar professores, pedagogos e gestores 

escolares para aprimorar as práticas pedagógicas e alinhar as ações educacionais às políticas e diretrizes 

curriculares do estado. A formação ocorre por meio de encontros periódicos de forma online pela plataforma 

google meet, em grupos de estudo, oficinas, estudos teóricos e atividades práticas, que abordam temas como 

metodologias ativas, interdisciplinaridade, avaliação formativa e o uso de tecnologias na educação.  

 

https://www.educacao.pr.gov.br/formadores_acao
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este trabalho tem o objetivo de analisar uma delas: a chamada aprendizagem baseada em 

projetos.  

Também conhecida pela sigla em inglês Problem-Based Learning (PBL), essa 

metodologia tem como fundamento a resolução de problemas, propostos nos componentes 

curriculares, ou como parte de mais de um deles, podendo estar relacionados, sendo assim 

interdisciplinar ou transdisciplinar. Segundo Bender (2014, p. 15), um dos principais teóricos 

dessa metodologia, "a ABP pode ser definida como uma metodologia que faz com que os alunos 

estudem problemas reais e significativos para eles e façam escolhas para proporem soluções", 

aproximando o estudante de sua realidade cotidiana. 

Essa metodologia ativa é definida por Bender (2014, p. 16) como "a utilização de 

projetos autênticos e realistas, baseados em uma questão, tarefa ou problema altamente 

motivador e envolvente, para ensinar conteúdos acadêmicos aos alunos no contexto do trabalho 

cooperativo para a resolução de problemas". Dessa forma, os estudantes tornam-se mais 

autônomos, desenvolvendo protagonismo em sua aprendizagem. A metodologia tem grande 

aplicação nas áreas de medicina e engenharias, como evidenciado pelo número de projetos de 

teses e dissertações defendidos nessas áreas. 

Conforme descrito no site do Buck Institute for Education (BIE), PBL é definida como 

um método de ensino pelo qual os alunos adquirem conhecimentos e habilidades a partir de um 

determinado tempo de investigação na busca por respostas para as questões formuladas, 

desafios e problemas. Incluindo também como elementos essenciais segundo o site: 

 

a) habilidades essenciais de conhecimento, compreensão e sucesso: o 

projeto é focado em objetivos de aprendizagem do aluno, incluindo conteúdos 

e habilidades padrões, como pensamento crítico, solução de problemas, 

colaboração e autogestão;  

b) problema ou pergunta desafiadora: o projeto é enquadrado por um 

problema significativo a ser resolvido ou uma pergunta a ser respondida, no 

nível apropriado de desafio;  

c) investigação sustentável: os alunos se envolvem em um processo rigoroso 

e longo de fazer perguntas, buscar recursos e aplicar informações;  

d) autenticidade: o projeto apresenta contexto, tarefas e ferramentas, padrões 

de qualidade ou impacto reais — ou atende às preocupações, aos interesses e 

a questões pessoais dos alunos em suas vidas;  

e) voz e escolha dos alunos: os alunos tomam algumas decisões sobre os 

projetos, incluindo como funcionam e o que eles criam;  

f) reflexão: os alunos e os professores refletem sobre a aprendizagem, a 

eficácia de suas atividades de investigação e seus projetos, a qualidade do 

trabalho dos alunos, obstáculos e como superá-los;  

g) crítica e revisão: os alunos dão, recebem e usam feedback para melhorar 

seus processos e produtos;  
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h) produto público: os alunos tornam público os resultados de seus projetos, 

explicando, exibindo e/ou apresentando-os a pessoas de fora da sala de 

aula.  Disponível em: https://www.pblworks.org/bie-is-now-pblworks, acesso 

em 09 jan. 2025)  

 

No site do Buck Institute for Education (BIE) citado anteriormente, que é referência para 

professores de todo o mundo, é possível encontrar exemplos de projetos nas diferentes áreas e 

procurando sanar dúvidas frequentes de como utilizar a ABP. 

A ABP busca projetos coletivos, mas foca na autonomia do estudante em decisões 

dentro do trabalho. Ou seja, o professor é um mediador ou um curador do conhecimento que 

aluno está tendo contato, sendo o docente quem faz a seleção do conhecimento e 

direcionamento ao estudante. Esta é uma possibilidade de ensino no contexto do desafiador 

mundo da internet e das redes sociais em que vivemos, em que os professores disputam atenção 

dos estudantes com as mídias digitais.  

A Secretaria Estadual de Educação do Estado do Paraná (SEED) vem incentivando o 

uso de metodologias ativas como uma possível forma de combater a falta de interesse, 

proporcionando o desenvolvimento de uma educação de maior qualidade dos estudantes. A 

ABP é apresentada como uma possibilidade de cativar estes estudantes, que já sendo nativos 

digitais, possuem maior atenção às atividades multissensoriais e ativas. Para Prensky (2001, 

p.2), os nativos digitais “passaram suas vidas inteiras usando computadores, videogames, 

tocadores de música digital, câmeras de vídeo, telefones celulares e vários outros brinquedos e 

ferramentas da era digital”. A sedução das redes sociais e dos smartphones que lhes possibilita 

uma janela para o infinito das possibilidades da internet, facilmente tira a concentração dos 

alunos.  

 
Estudantes de hoje representam a primeira geração que cresceu com as novas 

tecnologias. Eles passaram suas vidas inteiras cercadas por e usando 

computadores, videogames, tocadores de música digital, câmeras de vídeo, 

telefones celulares e todos os outros brinquedos e ferramentas da era digital 

(Bortolazzo, 2021, p. 50).  

 

Intrinsicamente ligada a tecnologia. A ABP se mostra como uma das possibilidades de 

resgatar o desejo pelo conhecimento, agregando as possibilidades tecnológicas ofertadas na 

escola pública. Já que tem o objetivo de criar condições de aprendizagem que busca desenvolver 

a autonomia dos estudantes, o protagonismo deles. Nesse contexto, os professores se tornam 

mediadores ou facilitadores do conhecimento.   

Segundo Morán (2015, p. 24), que é um dos principais autores e defensores das 

metodologias ativas na educação brasileira: 

https://www.pblworks.org/bie-is-now-pblworks
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O papel do professor é mais o de curador e de orientador. Curador, que escolhe 

o que é relevante entre tanta informação disponível e ajuda a que os alunos 

encontrem sentido no mosaico de materiais e atividades disponíveis. Curador, 

no sentido também de cuidador: ele cuida de cada um, dá apoio, acolhe, 

estimula, valoriza, orienta e inspira. Orienta a classe, os grupos e a cada aluno. 

 

Nesse contexto, o professor deixa de ser o protagonista da sala de aula, cedendo espaço 

ao estudante, que se torna o elemento ativo em seu desenvolvimento educacional. Porém, 

mesmo com o papel do professor passando a ser o de curador ou facilitador da aprendizagem, 

ele permanece como sujeito importante na sala de aula, pois é aquele que formula e orienta o 

processo de aprendizagem dos estudantes. 

O estudante aprende de diferentes maneiras, e suas ações e decisões influenciam o 

resultado final de sua aprendizagem. Como sujeito ativo, o estudante precisa interagir com os 

colegas para alcançar o resultado esperado. Enquanto isso, o(a) professor(a) atua como 

facilitador(a) do conhecimento, ajudando a direcionar os estudantes para atingir os objetivos 

desejados. A Aprendizagem Baseada em Projetos incentiva esses estudantes a buscarem 

soluções para problemas específicos, visando o sucesso na aprendizagem. Segundo Morán 

(2015, p. 38): 

 
É uma metodologia de aprendizagem em que os alunos se envolvem com 

tarefas e desafios para resolver um problema ou desenvolver um projeto que 

também tenha ligação com sua vida fora da sala de aula. No processo, eles 

lidam com questões interdisciplinares, tomam decisões e agem sozinhos e em 

equipe. Por meio dos projetos, são trabalhadas também suas habilidades de 

pensamento crítico, criativo e a percepção de que existem várias maneiras para 

a realização de uma tarefa, tidas como competências necessárias para o século 

XXI. Os alunos são avaliados de acordo com o desempenho durante e na 

entrega dos projetos. 
 

Essas aprendizagens e vivências levam os estudantes a desenvolverem conhecimentos 

diversos e uma aprendizagem ativa, com autonomia, de modo que reflita sobre e tenha 

argumentos para debater assuntos da esfera local, regional, nacional e internacional.  

Cabe ainda ressaltar a diferença entre as metodologias ativas: Aprendizagem Baseada 

em Projetos e Aprendizagem Baseada em Problemas, para não ocorrer confusão, pois ambas 

são diferentes, como descreve a autora Ferreira (2022, p. 29), que distingue ambas da seguinte 

forma:  

 
Uma coisa que deve ficar clara é a diferença entre a ABP e a Aprendizagem 

Baseada em Problemas – PBL - Problem Based Learning. Ambas são 

metodologias ativas, têm o aluno como centro do processo de aprendizagem e 

têm como uma das características a busca da resolução de um problema. 
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Porém, a ABP tem como foco, o desenvolvimento de um projeto, e 

consequentemente, a produção de um produto (artefato); já a outra tem como 

objetivo central a busca da resolução de um problema e não é necessário a 

produção de um artefato. 

 

O trabalho em questão tem como objetivo o uso Aprendizagem Baseada em Projetos, 

que se diferencia da Aprendizagem Baseada em Problemas por ter como foco a execução de 

um projeto que produza uma experiência e um aprendizado mais prático e contextualizado para 

os estudantes, trabalhando no ensino de História, o desenvolvimento de conhecimentos 

históricos e sua autonomia educacional.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                 

Entre as características da ABP, Bender (2014, p. 32) elenca diversas questões, 

conforme apresentado abaixo: 

 

 

 

 
 

Âncora: introdução e informações básicas para preparar o terreno e gerar o interesse dos 

alunos.  

 

Trabalho em equipe cooperativo: É crucial para as experiências de ABP, enfatizado por 

todos os proponentes da ABP como forma de tornar as experiências de aprendizagem mais 

autênticas.  

 

Questão motriz: Deve chamar a atenção dos alunos, bem como focar seus esforços.  

 

Feedback e revisão: A assistência estruturada deve ser rotineiramente proporcionada pelo 

professor ou no interior do processo de ensino cooperativo. O feedback pode ser baseado nas 

avaliações do professor ou dos colegas.  

 

Investigação e inovação: Dentro da questão motriz abrangente, o grupo precisará gerar 

questões adicionais focadas mais especificamente nas tarefas do projeto.  

 

Oportunidades e reflexão: Criar oportunidades para a reflexão dos alunos dentro de vários 

projetos é o aspecto enfatizado por todos os proponentes da ABP.  

 

Processo de investigação: Pode-se usar diretrizes para a conclusão do projeto e geração de 

artefatos para estruturar o projeto. O grupo também pode desenvolver linhas de tempo e metas 

específicas para a conclusão de aspectos do projeto.  

 

Resultados apresentados publicamente: Os projetos de ABP pretendem ser exemplos 

autênticos dos tipos de problemas que os alunos enfrentam no mundo real, de modo que algum 

tipo de apresentação pública dos projetos é fundamental dentro da ABP.  

 

Voz e escolha do aluno: Os alunos devem ter voz em relação a alguns aspectos de como o 

projeto pode ser realizado, além de serem encorajados a fazer escolhas ao longo de sua 

execução.  
 

Fonte: Bender, 2014, p. 32. 
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Assim, conforme destacado, observa-se que o estudante se torna ativo na sua 

aprendizagem, enquanto a função do professor não é diminuída, mas sim direcionada para 

conduzir o estudante à autonomia. Com o advento da era digital, onde “os alunos nas salas de 

aula atuais vivem em um mundo inteiramente diferente de apenas cinco ou 10 anos atrás, um 

mundo digital de comunicação instantânea e incrível domínio de conteúdo factual, o que muitas 

vezes resulta em sobrecarga de informação” (Bender, 2014, p. 27), essa metodologia tem como 

função apoiar tanto o professor quanto os estudantes no desenvolvimento educacional e num 

ensino de história de efeito e responsabilidade. 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO 02 

A BR 277 E A HISTÓRIA DO PARARÁ: UMA PROPOSTA DE MATERIAL 

DIDÁTICO PEDAGÓGICO 

 

 

2.1 A proposta do material didático pedagógico  

 

Este texto tem como objetivo apresentar o processo de produção de um material didático 

pedagógico para o ensino de História, a ser desenvolvido em sala de aula. A proposta de criação 

do material: “A BR277 e a História do Paraná”, parte das inquietações educacionais, e das 

referências já evidenciadas nesse texto, o qual baseado no emprego de metodologias ativas, 

com a Aprendizagem Baseada em Projetos, seja possível verificar a aprendizagem dos 

estudantes sobre aspectos da História do Paraná, levando em consideração a lei nº 13.381/01 

que estabelece a obrigatoriedade do ensino de História do Paraná em escolas públicas estaduais. 

  O material busca contribuir para o ensino de História do Paraná nas escolas sendo um 

apoio para professores, o conteúdo conversa com a proposta da BNCC (Base Nacional Comum 

Curricular) e do CREP (Currículo da Rede Estadual do Paraná), pensado principalmente no 

contexto do 9º ano, frente à dificuldade de um trabalho eficiente, relacionando ao pouco tempo 

de aulas destinadas a essa seriação.  

Pensando nesse cenário de duas aulas semanais e todo o conteúdo proposto a essa série, 

o qual se destaca também o trabalho com a História do Paraná, o material visa possibilitar uma 
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autonomia dos professores frente a toda pressão e cobrança pelo atendimento dos conteúdos e 

dos resultados quantitativos das avaliações externas, como a atual prova Paraná, realizada 

trimestralmente.  

Segundo De Mello (2021, p. 39) “O risco é os professores deixarem de ensinar e 

passarem a treinar seus alunos para as provas”, chegando ao momento em que vamos ensinar 

nossos estudantes pensando apenas em avaliações externas, ensinando a resolução de questão 

para se ter êxito nestas avaliações.  

 
O vestibular ilustra há tempos este tipo de distorção, de tal maneira que o 

currículo ensinado pelos professores em sala de aula, passa a ser o currículo 

avaliado nos exames. As aulas reproduzem a seleção dos conteúdos dos 

programas dos exames vestibulares, os exercícios são aqueles das provas do 

vestibular. A sala de aula torna-se um espaço de simulação de exames. De 

Mello (2021, p. 39) 

 

 

Desta forma, o foco não deve ser a resolução de questões, o ensino crítico do conteúdo 

deve ser preservado e incentivado. Saliento assim, que a produção desse material buscou se 

aproximar destes preceitos incumbidos nas avaliações externas, sem deixar de preservar a 

autonomia e organização dos professores em sala de aula. 

 

 

2.2 O público alvo e a escola  

 

O local em que foi desenvolvido essa proposta foi o Colégio Estadual do Campo Irma 

Rodrigues da Cruz, estabelecimento de Ensino Médio e Fundamental, localizado no interior do 

município de Diamante do Sul, a 10 quilômetros da sede do município, na comunidade de 

Pinhalito, na região Oeste do Paraná.  

 

               Figura: 6: faixada do Colgio Estadual do Campo Irma Rodrigues da Cruz  
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Fonte: Dados da pesquisa.  

 

Por ser um colégio rural, apresenta alto índice de rotatividade de estudantes, devido ao 

fato de que seus responsáveis legais, em muitos casos, trabalham em grandes latifúndios 

agropecuários e agrícolas, estando em constante movimento entre essas fazendas, pelas 

dificuldades logísticas e/ou por motivos financeiros, em busca de melhorias salariais. Os outros 

alunos da escola, são filhos de pequenos produtores rurais, acabam tendo uma ligação direta 

com as chácaras, pois ajudam nas tarefas da propriedade, com a grande maioria trabalhando na 

sericultura (popularmente conhecida como bicho-da-seda) e, em outros casos, como pequenos 

produtores de leite. 

Essa alta rotatividade acaba por quebrar o ritmo de acompanhamento do aprendizado, 

gerando a necessidade de mudanças e adaptações também por parte dos estudantes que 

permanecem na escola. Sendo sentida na familiaridade com a sequência de conteúdo, que pode 

precisar de revisões para integrar os novos colegas com diferentes níveis de conhecimento, e 

até mesmo a instabilidade da turma, o que pode afetar as relações sociais entre os alunos, 

cabendo muitas vezes estratégias do professor para promover a inclusão. 

O ensino em escolas com esse perfil possuem algumas especificidades que devem ser 

levadas em consideração, muito diferentes da realidade das cidades-polo, por contar com um 

número reduzido de famílias na zona rural, as salas com poucos estudantes geram um debate 

anual: por um lado, têm-se a vantagem de poucos alunos, o que facilita um ensino mais 

humanizado; por outro lado, há uma insegurança, pois todos os anos ocorre a ameaça de 

transformar a escola em multisseriada ou multianos, como descreve Ritter (2020, p. 296) a 

“organização do tempo escolar, propõe para fins de registro e matrícula, quatro anos, mas 
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organizados em duas turmas” juntando as turmas do Ensino Fundamental II (6º e 7º ano 

conhecida como fase I, e 8º e 9º ano fase II), reduzindo-as pela metade, as turmas. 

Em virtude da especificidade da escola e do local de moradia dos estudantes, todos eles 

moram na zona rural, e desta forma dependem do transporte público para chegar a escola, 

residindo em diferentes distâncias do colégio. Na turma do 9º ano, eles são atendidos no período 

matutino. Para isso, alguns estudantes precisam estar em seu ponto de lotação pública por volta 

das cinco horas da manhã (05:00) por ser uma distância longa até o colégio, assim como tem 

aqueles estudantes que precisam estar em seu ponto de lotação a partir das sete horas da manhã 

(07:00) por ser uma distância reativamente curta ao seu destino final.  

Vale ressaltar que a aula neste estabelecimento começa às sete e vinte cinco da manhã 

(07:25), e que podemos observar nesse transposto que a distância e a condição da estrada podem 

refletir no desempenho educacional destes estudantes, levando em consideração que a volta 

para a casa destes também nessa mesma rotina, muitos chegam depois das treze horas (13:00). 

Cabe um adendo a essa situação explicitada, estes horários são enfrentados tanto pelos 

estudantes filhos de pequenos agricultores, quanto pelos filhos de trabalhadores das fazendas 

da região, e assim todas as manhãs são servidos a eles um lanche antes deste adentrarem a sala 

de aula. 

Em contato com essas duas realidades, percebo que os códigos culturais que busco 

atender com a construção do material atendem-nas, e embora próximas por serem de um mesmo 

contexto, são distantes no que toca aqueles que trabalham e estudam e aqueles que só estudam, 

aqueles que chegam e logo pedem transferência e também com aqueles estudantes que 

permanecem o ano letivo completo na escola, e que não precisam do tempo de adaptação ao 

novo colégio e suas características especificas. 

A turma em questão, participantes dessa experiência possui um número menor de alunos 

em comparação com escolas urbanas, totalizando seis alunos, sendo três meninas e três 

meninos. Esta é a única turma de 9º ano da instituição. 

A estrutura da escola comporta todos os estudantes com conforto e comodidade sendo 

um ambiente propicio ao ensino. Na instituição todas as salas são climatizadas e há dois 

laboratórios de informática com computadores com acesso à internet para todos os estudantes 

da turma, permitindo, quando possível um bom desenvolvimento das atividades durante as 

aulas. Já que muitas vezes a localização dificulta o acesso á internet, devido às quedas de 

energia, uma realidade não exclusiva das escolas rurais, mas mais frequente, motivo esse que 

também me instigou a pensar no desenvolvimento de um aporte didático que fugisse da 

“plataformização” do ensino essa tendência que claramente não atende a todos. Ao menos não 
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nos moldes que se entende por uma educação inclusiva, ao levar em consideração a zona rural 

e a distância de um grande centro urbana, as quedas de luz levam até mais de vinte quatro horas 

para ser restabelecidos, isso mostra que não podemos ter a dependência total dos meios digitas 

e que este deve ser um aliado ao ensino, não um agente de coerção.  

A escolha desse colégio leva em consideração, principalmente, a região de localização 

– Oeste do Estado do Paraná – que foi palco dos acontecimentos que estão descritos ao longo 

das páginas da introdução e do capítulo 01, impactada pela BR-277. A mesma estrada que 

muitos funcionários e estudantes transitam diariamente para a chegada ao trabalho ou estudo 

no colégio. 

O material didático apresentado a seguir, visa mostrar aos estudantes que, a partir da 

história de uma estrada, a estrada que diariamente eles percorrem, é possível compreender um 

pouco da história da região e de todo o estado do Paraná, aproximando-os de uma história local 

e de seus múltiplos sentidos, onde todos são sujeitos do projeto, buscando fugir de uma história 

idealizada apenas sobre grandes homens e grandes acontecimentos, levando em consideração 

seus códigos culturais, como aliá-lo ao ensino de História. Levando em consideração os códigos 

culturais destes estudantes, e as transformações que vem ocorrendo nos últimos anos.  

 

 

 

 

2.3 BR 277: História e memória  

 

Nas páginas que seguem, está disposto o material didático elaborado para turmas e 

professores que se interessem, direcionando-o especificamente nessa pesquisa, para o 9º ano do 

Colégio Estadual do Campo Irmã Rodrigues da Cruz. 

 O material didático apresentado a seguir foi elaborado considerando as características 

da nova geração que, conforme afirmam Caimi e Nicola (2015, p. 62), “de modo mais ou menos 

silencioso, adotou a tecnologia e desenvolveu novas estratégias de aprendizagem, de 

relacionamento e de convívio social, tornando-se um expoente das mudanças sociais associadas 

à globalização”. Com base nessa perspectiva, o material e as atividades foram planejados para 

explorar o potencial dos meios digitais na educação. 

 As metodologias ativas possuem o potencial de integrar o mundo digital à sala de aula, 

atuando como uma ferramenta de ensino capaz de aproximar os estudantes de conteúdos com 

os quais já têm familiaridade. Um exemplo disso é a história da BR-277, que conecta o conteúdo 
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de história às vivências cotidianas dos alunos, promovendo maior engajamento durante as aulas. 

A Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) apresenta-se como uma abordagem promissora 

para trabalhar a história da BR-277, permitindo aproximar estudantes habituados à tecnologia 

do ensino de história de forma mais significativa e contextualizada. 

Este material didático será, conforme Bender (2014, p. 16), uma "âncora que serve para 

fundamentar o ensino", funcionando como ponto de partida para a construção do conhecimento 

ao longo do projeto de aprendizagem. De acordo com Moran (2018, p. 17), tais projetos 

"preveem paradas para reflexão, feedback, autoavaliação e avaliação entre pares, discussão com 

outros grupos e atividades para aprimoramento de ideias". Com base nessa perspectiva, esses 

momentos foram integrados ao material, visando ao melhor desenvolvimento das aulas e ao 

aprofundamento do aprendizado.  

As atividades avaliativas ou artefatos, conforme Bender (2014, p. 16), "são itens criados 

ao longo da execução de um projeto". No contexto deste projeto, os artefatos a serem 

produzidos incluem: “vídeos digitais”, um projeto de arte adaptado para a criação de uma 

ilustração histórica e um “relatório para órgãos oficiais”, que foi ajustado para se tornar uma 

carta dirigida ao governador do estado do Paraná. Esses artefatos serão desenvolvidos ao longo 

da execução do projeto, promovendo a aplicação prática e o engajamento dos participantes. 
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CAPÍTULO 03 

APRENDER POR PROJETOS, É POSSÍVEL? 
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Segundo Moran (2018, p. 45), “aprender de forma ativa significa construir 

conhecimentos por meio da interação com o mundo, a colaboração com os pares e a reflexão 

sobre o que é aprendido”. Nesse sentido avaliar as aprendizagens também se dá na verificação 

do trabalho em equipe, da busca por soluções e do estímulo ao desenvolvimento e criticidade 

desses conhecimentos em situações reais. 

A Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP), conforme Moran (2018, p. 16), "é uma 

metodologia de aprendizagem em que os alunos se envolvem com tarefas e desafios para 

resolver um problema ou desenvolver algo que tenha ligação com sua vida fora da sala de aula", 

possibilitando a construção de um conhecimento significativo para os estudantes. Além disso, 

o trabalho colaborativo entre os componentes curriculares desempenha um papel fundamental 

nesse processo. Segundo o guia para professores da ABP, elaborado por Buck Institute for 

Education (2008, p. 23), "pode contribuir significativamente para esse processo, incentivando 

a colaboração dos professores". O mesmo guia também ressalta que "os projetos são uma 

excelente forma de envolver os pais e os membros da comunidade no processo educacional", 

fortalecendo os laços entre escola, família e sociedade. 

Este capítulo tem como objetivo apresentar o processo de aplicação do material didático 

e a análise dos resultados obtidos, com o propósito de avaliar, a partir dos dados obtidos das 

atividades realizadas com os estudantes, a eficácia da metodologia ativa baseada em projetos 

no ensino de História. O foco é verificar se o aprendizado por meio dessa abordagem é viável 

e como ela contribui para uma formação integral dos alunos. Vale destacar que este modelo 

segue o conceito descrito por Moran (2018, p. 17) como "exercício-projeto", caracterizado pela 

aplicação no âmbito de uma única disciplina, neste caso, História, analisando seus impactos no 

desenvolvimento das competências educacionais dos estudantes.  

 

3.1 Aplicação do material didático com base na metodologia ativa  

 

Desde o momento em que apresentei à direção da escola a proposta de realização do 

projeto, houve uma receptividade positiva para sua implementação. No entanto, algumas 

condições foram estabelecidas para garantir que o andamento das aulas e o cumprimento do 

cronograma curricular não fossem comprometidos. Um ponto enfatizado pela direção foi a 

obrigatoriedade de atender integralmente ao currículo escolar, especialmente no que se refere 

às revisões preparatórias para as provas externas do 9º ano. Além disso, foi definido que os 

alunos não poderiam participar das atividades do projeto ou de conteúdos regulares fora do 
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horário habitual das aulas. Diante dessas condições, o projeto foi desenvolvido ao longo do ano 

letivo de 2024, respeitando as diretrizes estabelecidas pela escola. 

O primeiro contato com a turma para apresentação do projeto de mestrado foi recebido 

de maneira bastante satisfatória. Os alunos demonstraram interesse em aprofundar seus 

conhecimentos sobre a história da BR-277, bem como em compreender as etapas das atividades 

propostas. É importante destacar que todos manifestaram grande entusiasmo, especialmente em 

relação à última atividade, contribuindo, inclusive, com sugestões de aplicativos e ferramentas 

que poderiam ser utilizados para a produção do vídeo. O aplicativo escolhido para a realização 

da atividade foi sugerido pelos próprios alunos, considerando sua familiaridade com a 

ferramenta. Diante disso, percebeu-se uma postura proativa dos estudantes em relação ao 

desenvolvimento do projeto. 

Durante as aulas, o material didático foi aplicado, dividindo-se o tempo disponível em 

duas aulas: uma dedicada ao conteúdo regular escolar e outra ao material extra. Este foi 

apresentado aos estudantes, e as leituras foram realizadas em forma de roda de conversa, com 

discussões conjuntas sobre perguntas e observações. Os alunos participaram de forma ativa, 

demonstrando grande interesse pelo tema, que despertou sua curiosidade e motivou-os a buscar 

mais informações sobre a história da BR-277. Relataram, inclusive, que haviam conversado 

com seus pais, avós e vizinhos mais velhos para aprofundar seus conhecimentos. Observou-se 

que alguns alunos possuíam maior facilidade para se expressar, enquanto outros eram mais 

tímidos, porém todos participaram de maneira engajada nas rodas de conversa. 

A implementação das atividades se desenvolveu com algumas dificuldades, levando 

mais tempo que o planejado para a execução das atividades a proposta inicial previa a realização 

da leitura do material didático e a execução das atividades em um total de seis aulas, distribuídas 

ao longo de três semanas, considerando duas aulas semanais com a turma do 9º ano. No entanto, 

devido a acordos estabelecidos com a direção da escola, o projeto foi ampliado e estendido por 

todo o ano de 2024.  

Durante o processo, ocorreram eventos internos e externos na escola que impactaram o 

cronograma, incluindo a aplicação de provas externas e feriados que coincidiram com os dias 

das aulas, prolongando o tempo necessário para a conclusão das atividades. Ressalta-se que 

todas as atividades foram realizadas exclusivamente em sala de aula. Entre as dificuldades 

enfrentadas, destaca-se a ausência de alguns estudantes em determinadas aulas devido ao mau 

tempo e à impossibilidade de transporte, os eventos já citados externos ou internos, vale 

destacar a incidência de alguns feriados em alguns dias de aula, além da inviabilidade de realizar 
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as atividades em casa, levando em conta o acordo com a direção e considerando os 

compromissos familiares dos alunos. 

A maior dificuldade entre estas até aqui citadas foi trabalhar o componente curricular 

de História em duas aulas semanais no 9º ano do ensino fundamental II, devido à redução da 

carga horária determinada pela SEED em 20248, juntamente com a condensação de conteúdos, 

o que dificultou o andamento da proposta. Apesar dessa redução, a cobrança por resultados em 

provas externas, como a prova Paraná, se intensificou devido às constantes visitas do núcleo 

regional de educação à escola, para exigir e acompanhar um desempenho positivo dos 

estudantes nessas provas. A observação em sala de aula, realizada por diretor e pedagoga, e, em 

alguns casos, por um membro do núcleo regional de educação, tornou-se frequente, o que teve 

como consequências diversas pausas no cronograma de desenvolvimento da pesquisa. 

Sendo a observação em sala de aula uma forma de monitorar e cobrar dos professores o 

cumprimento do cronograma da SEED pré-estabelecido no RCO, e das metodologias propostas 

pelo governo. Caso contrário, o docente é advertido para seguir as diretrizes, recebendo 

avaliações negativas desses agentes externos. A observação em sala de aula tornou-se um 

método de pressão psicológica sobre os professores, como uma forma de “vigiar e punir”, onde 

a vigilância e a repressão são usadas como controle social (Foucault, 1987). 

O atraso na programação foi um empecilho, assim como as interrupções do cotidiano 

escolar, como reuniões, atividades extracurriculares (competições esportivas internas e 

externas). Porém, ainda sim o desenvolvimento do projeto e aplicação das práticas ativas 

mostraram resultados no processo de ensino aprendizagem histórico. 

Conforme sugerido pelo material, algumas atividades deveriam ser realizadas com os 

responsáveis legais dos estudantes, que compartilhavam na aula seguinte suas opiniões sobre o 

assunto abordado. Após a exploração do texto durante as aulas, chegou-se ao momento de 

execução das atividades propostas. 

Superados esses desafios, as atividades ocorreram de forma satisfatória. A primeira 

atividade fundamentada na concepção de Braudel (2014) sobre temporalidades, baseadas em 

curta, média e longa duração, utilizando a BR-277 para visualizar a região em diferentes 

períodos históricos. A atividade consistiu na criação de três desenhos representando 

temporalidades distintas, com o objetivo de comparar a passagem do tempo e seu impacto na 

                                                            
8 https://appsindicato.org.br/para-salvar-pensamento-computacional-seed-sacrifica-aulas-de-ciencias-

geografia-historia-e-matematica/   

https://appsindicato.org.br/para-salvar-pensamento-computacional-seed-sacrifica-aulas-de-ciencias-geografia-historia-e-matematica/
https://appsindicato.org.br/para-salvar-pensamento-computacional-seed-sacrifica-aulas-de-ciencias-geografia-historia-e-matematica/
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região, ampliando a compreensão histórica. A produção dessa atividade foi realizada em folha 

A4 padrão, permitindo visualizar a visão e imaginação histórica do conteúdo estudado. 

Em um primeiro momento, a proposta de realização do desenho foi considerada simples 

pelos alunos, pois aparentava ser uma tarefa fácil. No entanto, ao iniciarem o trabalho, alguns 

alunos relataram dificuldades devido à falta de hábito em desenhar, enquanto outros 

enfrentaram desafios em representar suas ideias graficamente. A maior dificuldade observada 

foi relacionada ao tempo necessário para a conclusão da atividade. Inicialmente, previa-se que 

a tarefa fosse concluída em menos de uma aula de 50 minutos, mas, na prática, acabou 

demandando três aulas para sua finalização. 

A segunda atividade propôs que os estudantes redigissem uma carta ao governador do 

Estado do Paraná. Situando-se no contexto histórico do final do século XIX e início do século 

XX, os estudantes deveriam se colocar no lugar de um morador da região oeste paranaense, 

vivendo isolado do restante do estado, sem estradas adequadas para o escoamento de sua 

produção e enfrentando dificuldades para acessar serviços médicos e adquirir suprimentos 

essenciais. Com base nesse cenário e na produção do desenho da atividade anterior, os 

estudantes escreveram as cartas ao governador sugerindo soluções para os problemas 

enfrentados pela região. 

A construção da carta foi considerada pelos alunos a atividade mais desafiadora. Embora 

muitos tenham mencionado que já haviam realizado produções similares nas aulas de Língua 

Portuguesa, ainda assim relataram dificuldades durante o processo. Em diálogo com a 

professora responsável pelo componente curricular, ela confirmou essas dificuldades e 

contribuiu oferecendo uma revisão para a turma sobre como elaborar uma carta. Inicialmente, 

estimava-se que a atividade fosse concluída em uma aula de 50 minutos. No entanto, devido às 

dificuldades apresentadas pelos alunos, o processo acabou se estendendo por três aulas. Essa 

foi a tarefa que mais demandou suporte, com os alunos solicitando auxílio constante para 

superar os desafios e concluir a atividade.  

A terceira atividade consistiu na elaboração de um vídeo de marketing destacando a 

importância da BR-277 para o estado do Paraná e para a região da fronteira platina. Essa 

atividade envolveu o trabalho coletivo da turma, utilizando suas habilidades para concluir o 

projeto do vídeo de marketing. A proposta incluía um roteiro para a produção do vídeo, com 

tempo específico a ser respeitado, mas os alunos tinham a liberdade de modificar aspectos do 

roteiro, conferindo autonomia ao desenvolvimento do projeto. Esta atividade, voltada para 

turmas da etapa do fundamental II, por ser mais complexa e exigir um maior grau de 

conhecimento digital tecnológico, propôs em uma situação hipotética, que a turma foi 
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convidada a participar de um congresso nacional, representando a escola, o município e o estado 

do Paraná.  No início do congresso, as turmas se apresentariam exibindo o vídeo. 

A conclusão da atividade, inicialmente prevista para ser finalizada em uma aula, acabou 

demandando duas aulas para sua realização. Todos os alunos participaram ativamente, 

utilizando seus próprios celulares para a produção, justificando a escolha pela familiaridade 

com o equipamento. Observou-se um trabalho colaborativo na organização do vídeo, 

acompanhado de um diálogo produtivo entre os alunos, o que contribuiu para a realização bem-

sucedida da atividade. 

Esperava-se que todos os alunos concluíssem as atividades propostas. No entanto, 

apenas um estudante não completou integralmente o processo. Durante a execução das 

atividades, esse aluno foi transferido e, por isso, participou apenas parcialmente da etapa de 

construção do vídeo e conseguiu concluir a entrega da carta. Contudo, ele não finalizou a 

primeira atividade, que consistia na elaboração de um desenho. O aluno havia solicitado um 

prazo maior para a conclusão dessa etapa, mas, antes de entregá-la, sua família mudou de 

município, impossibilitando a finalização da tarefa. Esse tipo de situação é recorrente na escola, 

uma vez que muitos estudantes são filhos de trabalhadores rurais que prestam serviços em 

grandes fazendas da região, o que resulta em uma alta rotatividade de alunos ao longo do ano 

letivo. 

   De forma geral, as atividades foram concluídas com êxito. É importante destacar que a 

produção da carta foi considerada a mais desafiadora pelos alunos, devido à dificuldade em 

organizar as ideias e à pouca familiaridade com esse tipo de produção textual. Por outro lado, a 

atividade de desenho destacou-se como a mais criativa, sendo bem recebida pelos estudantes, 

que demonstraram entusiasmo e obtiveram bons resultados. 

A produção do vídeo, por sua vez, foi a atividade mais colaborativa de todas, alinhando-

se à metodologia baseada em projetos (ABP). Como destaca Moran (2018, p. 16), “essa 

abordagem adota o princípio da aprendizagem colaborativa, baseada no trabalho coletivo”. A 

utilização da metodologia ativa facilitou o processo de criação do vídeo e promoveu maior 

interação entre os alunos, considerando que muitos já possuem o hábito de produzir vídeos para 

suas redes sociais. 

Dessa forma, foi possível analisar a participação dos estudantes e, posteriormente, 

avaliar as atividades realizadas por eles. Com base na leitura do material e nas produções 

desenvolvidas, será possível verificar se, e de que maneira, os alunos compreenderam e 

passaram a perceber a relação entre a história da BR-277 e a história do Paraná. 
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3.2 Os resultados  

 

 Partindo de Doug Lemov em sua concepção do simples ao complexo (1967, p. 259) 

“perguntas eficazes envolvem o raciocínio dos alunos sobre determinado assunto de forma 

concisa e concreta em um primeiro momento, para depois solicitar-lhes que pensem de forma 

mais profunda e ampla”. 

Com esse trecho, pode-se observar que o autor sugere que as atividades iniciem de um 

modo mais simples para o mais complexo. Partindo deste, ao iniciar as atividades avaliativas 

com um desenho para os estudantes expressarem seus conhecimentos prévios e suas ideias 

iniciais sobre o tema abordado, foi possibilitado aos estudantes mostrarem as diferentes fases 

temporais e assim pensar as mudanças e permanências da BR 277, e possivelmente de lugares 

próximos de sua realidade. Segundo Moran (2018, p. 16), através de métodos ativos podem ser 

“trabalhadas também suas habilidades de pensamento crítico e criativas”, pois é possível notar 

as mudanças realizadas nos desenhos, além de perceber enfaticamente a ausência de árvores na 

última fase da BR, do qual se configura com a atualidade. 

A partir da produção da atividade um, é possível observar as mudanças em diferentes 

temporalidades. Nas evidências apresentadas, os trabalhos realizados, representados pelas 

figuras 14 e 15, elaborados pelos alunos 2 e 3, demonstram essas transformações. As ilustrações 

retratam o contínuo desaparecimento da floresta ao longo do traçado da rodovia, culminando, 

nos dias atuais, em um número reduzido de árvores ao longo de seu percurso. 

Nas representações das figuras 13 e 17, elaboradas pelos alunos 1 e 5, é possível 

identificar mudanças relacionadas aos atributos da rodovia atual. A figura 10 apresenta 

elementos de médio prazo, como uma carroça trafegando em uma estrada de terra. Já na figura 

6, destacam-se o asfalto da rodovia atual, a ponte sobre o rio e as alterações no traçado da 

estrada ao longo dos períodos representados. 

Ao analisar a figura 16, elaborada pelo estudante 4, observa-se que a rodovia manteve 

seu traçado ao longo das diferentes temporalidades. Na representação, é possível identificar, 

inicialmente, um trabalhador abrindo a mata, ou seja, realizando a “picada”. Em um segundo 

momento, aparece uma carroça trafegando por uma estrada de terra. Por fim, nos dias atuais, a 

estrada é retratada completamente asfaltada, com um carro e um caminhão em circulação, 

evidenciando a importância logística e econômica dessa rodovia. 

Prosseguindo com a atividade de produção de carta, Morán (2018) descreve que é uma 

ação criativa e crítica da situação dos moradores, dentro do recorte espacial e temporal da escrita 

da carta. Os estudantes, precisariam se colocar em um plano histórico e imaginar a região e 
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pensando em suas necessidades, observando nesse aspecto a produção da narrativa, e como os 

estudantes descrevem o cotidiano na região. Escrever é sempre um exercício de reflexo e 

imaginação, a sensibilidade ao se pensar o deslocamento cognitivo dessa atividade deve ser 

considerada na análise. 

Durante a produção da atividade dois, os alunos demonstraram maior dificuldade em 

sua realização, por se tratar de uma prática incomum para eles. Para auxiliá-los no processo de 

escrita, foi fornecido um modelo de carta com o objetivo de familiarizá-los com o formato. 

Observou-se que as cartas apresentaram menor cuidado em sua elaboração, com erros 

ortográficos e de concordância verbal, além de quatro delas terem sido escritas a lápis, 

indicando um menor entusiasmo por parte dos alunos em relação à atividade. Ainda assim, 

todas as produções atingiram seu objetivo de identificar e contextualizar as dificuldades 

enfrentadas pela região no início do século XX, permitindo que os alunos se colocassem no 

lugar dos moradores daquela época. 

Ao analisar as cartas representadas nas figuras 18, 19, 20 e 23, produzidas 

respectivamente pelos alunos 1, 2, 5 e 6, observa-se que essas produções apresentam melhor 

organização e coerência, apesar de ainda conterem problemas relacionados à ortografia e à 

concordância verbal. Um tema recorrente nessas cartas é a dificuldade logística, que impacta 

diretamente a economia local, além de pedidos por melhorias nas condições da estrada. Essas 

produções evidenciam que os alunos conseguiram relacionar e compreender as dificuldades 

enfrentadas pelos moradores da região, bem como o isolamento característico desse período. 

Nas figuras 20 e 21, produzidas pelos alunos 3 e 4, constatou-se o maior número de 

erros ortográficos, problemas de concordância verbal e inadequações na estrutura da carta, que 

se apresenta parcialmente incorreta. Apesar dessas limitações, o conteúdo das cartas aborda, 

ainda que de forma menos detalhada, as dificuldades encontradas na região, conforme era 

esperado. Embora parte do conteúdo tenha sido apresentada, nota-se uma menor profundidade 

na abordagem em comparação com outras produções. 

A preocupação em relação ao abastecimento e deslocamento da produção agrícola 

esteve presente, podemos observar que este tema pode ter surgido de forma intensa por estes 

estudantes estarem situados na região rural e ser parte do seu cotidiano esta temática, neste caso 

fica a uma possibilidade de utilizar estas atividades em uma escola urbana e comparar estas 

cartas. 

 O último momento de atividade, segundo Lemov (1967) seria a mais complexa destas, 

tendo em vista o desenvolvimento das atividades anteriores, e a base de metodologia na 
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Aprendizagem por Projetos, ela se se torna palpável, pois os estudantes construíram uma base 

sobre o conhecimento adquirido. 

O vídeo de apresentação da BR-277, feito pelos estudantes do 9º ano do ensino 

fundamental II, evidencia o engajamento e a criatividade da turma ao retratar a história da 

estrada desde sua construção até os dias atuais. Os objetivos iniciais desta atividade se 

concentravam em produzir um conteúdo audiovisual que estabeleça um vínculo com o público 

ao abordar as permanências e mudanças econômicas, culturais e sociais ocorridas ao longo da 

BR-277, problematizando seus aspectos mais relevantes.  

Com base no vídeo apresentado, é possível identificar as mudanças na rodovia por meio 

das imagens exibidas e da narração. Contudo, cabe destacar que o discurso ao longo do vídeo 

não se desenvolveu de forma cíclica, além de ter apresentado uma ausência de detalhes mais 

aprofundados sobre o período inicial da construção da estrada. 

Esses fatores, que impactaram parcialmente a abordagem histórica do vídeo, poderiam 

ser solucionados com uma maior duração na produção, permitindo um tratamento mais 

abrangente e detalhado dos elementos mencionados. Ainda assim, é importante ressaltar que 

tais aspectos não comprometeram de forma decisiva a qualidade geral da produção, que 

conseguiu cumprir seus objetivos principais de maneira satisfatória, percebendo esses 

elementos no vídeo. 

Disponibilizado no YouTube9, o material oferece uma oportunidade de analisar os 

resultados do projeto, destacando como os alunos foram capazes de articular pesquisa, narrativa 

histórica e uso de tecnologias digitais para produzir um conteúdo relevante e informativo. A 

produção do vídeo demonstra o impacto positivo da metodologia ativa baseada em projetos, ao 

possibilitar que os estudantes se tornem protagonistas da produção e de seu aprendizado, 

conectando o conteúdo com à realidade local e as habilidades de colaboração, análise crítica e 

comunicação.  

Essa atividade possibilita também o desenvolvimento crítico e criativo dos estudantes. 

O trabalho em grupo para esta produção é um “exercício-projeto, quando o projeto é aplicado 

no âmbito de uma única disciplina” (Moran, 2018, p.17). Assim, quando possível, tendo a 

possibilidade de integrar o componente curricular de pensamento computacional, que nesta 

produção não ocorreu devido a devido a dificuldades de organizar horários compatíveis.  

A última atividade planejada tinha como objetivo promover uma roda de conversa para 

analisar criticamente as produções realizadas sobre a BR-277. A proposta visava incentivar a 

                                                            
9 https://youtube.com/shorts/Sw5v9o-j3C8 



96 
 

interação entre os participantes, fomentando a construção de um conhecimento compartilhado 

sobre as transformações e permanências associadas à rodovia, além de seus reflexos na 

sociedade contemporânea. 

A atividade não teria caráter avaliativo, mas seria concebida como uma troca de 

experiências e saberes em um ambiente descontraído e acolhedor, no formato de uma roda de 

conversa ou tertúlia. Para reforçar o aspecto cultural e comunitário, o encontro seria 

acompanhado por chimarrão e tereré, conforme a preferência dos alunos. 

Infelizmente, essa atividade não foi realizada devido ao encerramento antecipado do ano 

letivo. Nas duas últimas semanas de aula, os jogos escolares internos coincidiram com o período 

reservado para as aulas de história, inviabilizando a realização da roda de conversa. Além disso, 

por se tratar de uma escola do campo, a logística foi comprometida pelo término antecipado do 

transporte escolar, que encerrou suas atividades duas semanas antes do fim oficial do ano letivo 

de 2024, desta forma perdi quatro semanas de aula com a turma. Esses fatores tornaram inviável 

a execução da atividade conforme planejada. 

A seguir, será possível analisar as evidências da atividade um (1):  
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                                                  Figura: 13 estudante 1 

 

Fonte: Dados da pesquisa.  

 

 
Figura: 14 estudante 2 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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Figura: 15 estudante 3 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 
Figura: 16 estudante 4 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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Figura: 17 estudante 5 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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Evidencia da atividade dois, carta ao governador do estado paranaense: 

  
Figura:18estudante1

 
 Fonte: Dados da pesquisa. 
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Figura: 19 estudante 2 

 

 Fonte: Dados da pesquisa. 
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Figura: 20 estudante 3 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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Figura: 21 estudante 4 

 

 Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



104 
 

Figura: 22 estudante 5 

 

 Fonte: Dados da pesquisa. 
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 Figura: 23 estudante 5 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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3.3 É possível aprendizagem por projetos no ensino de História? Algumas considerações.  

 

A aprendizagem é um processo compartilhado entre aluno e professor, desenvolvido ao 

longo do ensino e pautado pela colaboração e construção conjunta do conhecimento. 

Considerando os princípios da Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP), o aluno assume o 

papel de protagonista de sua própria trajetória de aprendizagem, enquanto o professor atua 

como curador, auxiliando na mediação e seleção das informações que chegam em grande 

volume pelos meios digitais. 

De acordo com o guia do Buck Institute for Education (2008, p. 61), o produto final das 

atividades realizadas nesse contexto "ao término de um projeto muitas vezes representa uma 

combinação de conhecimento de conteúdos e habilidades que oferecem aos alunos a 

oportunidade de demonstrar aprendizagem em diversos tópicos e competências". Nesse sentido, 

as atividades desenvolvidas durante o processo de ensino tornam-se evidências concretas da 

assimilação de saberes e do desenvolvimento de habilidades diversas, reforçando o papel 

central do aluno no aprendizado. 

Analisando as atividades desenvolvidas pelos estudantes, na primeira produção, a do 

desenho, era esperado que eles conseguissem perceber as diferentes temporalidades em um 

mesmo espaço. Foi pensado para que construíssem o mesmo desenho em diferentes períodos, 

percebendo assim as mudanças e permanências históricas. Ao observar todos os desenhos, nota-

se que os estudantes identificaram as mudanças ocorridas durante o período, com a principal 

mudança sendo a vegetação que vai sumindo com a passagem do tempo. O desenho do 

estudante número 4 destaca-se, mostrando a construção da picada e, posteriormente, a retirada 

do restante da mata. Atualmente, não se encontra mais vegetação próxima à BR. O estudante 5 

destaca a atual BR-277 com a presença do Estado, representada por um posto da Polícia 

Rodoviária Federal (PRF), e a presença da iniciativa privada com o pedágio.  

Conclui-se que os estudantes compreenderam e desenvolveram a atividade de forma 

satisfatória, atendendo aos objetivos propostos. Esses objetivos incluíam fomentar processos 

criativos em artes visuais com base no tema da BR-277, além de incentivar a identificação e 

análise de diferentes formas de compreender a noção de tempo e a periodização dos processos 

históricos relacionados à rodovia. Foram considerados aspectos como continuidades, rupturas, 

simultaneidades e permanências ao longo de sua história. 

Conforme observado no desenvolvimento da atividade, destacou-se a criatividade na 

representação visual dos estudantes, ainda que com variações entre aqueles com maior ou 

menor capacidade criativa. Essa variação, no entanto, não comprometeu a capacidade de 
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representar os elementos fundamentais que evidenciam os diferentes períodos históricos da 

rodovia e as mudanças ocorridas em seu entorno. Dessa forma, é possível afirmar que os alunos 

demonstraram uma compreensão significativa dos distintos períodos históricos associados à 

BR-277, refletindo esses conhecimentos em suas produções artísticas. 

Na segunda atividade, a produção de uma carta para o governador do estado do Paraná, 

solicitando atenção para a região oeste, nota-se como os estudantes se colocaram no lugar dos 

antigos moradores, expressando seus anseios, receios e necessidades. As cartas relatam 

principalmente o desabastecimento de necessidades básicas, como alimentos e tecidos para 

vestuário, além da necessidade de medicamentos e acesso à saúde. As estradas ruins tornavam 

quase impossível a transposição pelos moradores da região. 

Nesta atividade, os objetivos propostos foram plenamente alcançados. Entre eles, 

destacaram-se a identificação e contextualização das relações sociais, econômicas e políticas 

da população do oeste paranaense no início do século, além da promoção de uma 

problematização crítica dessas dinâmicas. A atividade também buscou estabelecer formas de 

comunicação eficazes para transmitir mensagens e fomentar o diálogo entre as pessoas. 

Os participantes demonstraram uma compreensão significativa do contexto histórico do 

período, elencando elementos essenciais como o transporte, as necessidades básicas 

relacionadas à saúde e à economia. Além disso, o diálogo foi incentivado por meio da 

elaboração de cartas, um meio de comunicação amplamente utilizado na época, permitindo aos 

alunos vivenciarem práticas históricas e aprofundarem sua compreensão das relações sociais e 

culturais do período. Dessa maneira, os objetivos foram alcançados com êxito, promovendo um 

aprendizado relevante e contextualizado. 

Na última fase, a produção do vídeo para apresentar a estrada como referência para a 

turma, tendo em vista que este foi o produto final deste projeto que segundo Bender (2014, 

p.16) artefato que “pode abranger vídeos digitais”. O desenvolvimento do processo foi 

satisfatório. Os estudantes identificaram os diferentes tempos da estrada, construíram uma visão 

linear e destacaram os principais pontos. Embora não tenham utilizado o recorte da estrada até 

Guarapuava, esses pontos podem ser corrigidos em uma roda de conversa e debate com os 

estudantes, como sugerido no final do material didático. 

Respondendo à pergunta inicial: os estudantes podem aprender história a partir de uma 

estrada? Sim, é possível. A proximidade e o conhecimento da estrada tornam o conteúdo 

interessante, despertando o interesse em conhecer a história local. A produção das atividades 

demonstra essa possibilidade, com os estudantes obtendo êxito em suas produções, conforme 

apresentado. 
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As metodologias ativas podem ser aplicadas de forma satisfatória nas aulas de história, 

desde que problematizadas. Utilizando a Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) associada 

ao conteúdo de história, o resultado foi o vídeo produzido pela turma. Segundo Moran (2018, 

p. 16), "é uma metodologia de aprendizagem em que os alunos se envolvem com tarefas e 

desafios para resolver um problema ou desenvolver um projeto que tenha ligação com sua vida 

fora da sala de aula". A produção do vídeo demonstrou êxito, com os estudantes aplicando o 

conhecimento adquirido durante as aulas. 

O desenvolvimento das atividades demonstrou a assimilação do conteúdo. Nos trabalhos 

individuais, os estudantes realizaram a distinção entre as diferentes fases da BR-277 e suas 

mudanças, inclusive na vegetação da região. Na produção das cartas, descreveram 

preocupações principalmente em relação à saúde e ao deslocamento na região. 

Na produção do vídeo, a história da BR-277 foi apresentada de forma sintética. Esses 

elementos indicam que ocorreu a aprendizagem de História a partir de uma estrada. As 

atividades foram produzidas de forma crítica e criativa, podendo ser usadas por outros 

professores como elemento para o ensino de História do Paraná, sendo adaptadas conforme a 

realidade de cada escola e de cada turma. Utilizável para demais professores e demais turmas.   

O material didático produzido possui a versatilidade necessária para ser utilizado em 

diferentes turmas do Ensino Fundamental II. Ele pode ser aplicado integralmente no 9º ano, 

mas também apresenta potencial para ser adaptado às necessidades de outras séries. No 8º ano, 

o material pode ser utilizado para abordar conteúdos como o Brasil Império, políticas de 

migração no século XIX (no contexto do Brasil e do Paraná), escravidão e abolição, territórios 

e fronteiras (com destaque para a Guerra do Paraguai), além de temas como o messianismo e a 

questão do Contestado. 

Para o 7º ano, há possibilidades de trabalhar aspectos relacionados às missões jesuíticas, 

à questão indígena de forma geral, à colonização portuguesa e espanhola, bem como estabelecer 

relações com o tropeirismo. Já no 6º ano, o material pode ser explorado como fonte histórica, 

promovendo análises de relatos de viagem, recortes de jornais e mapas, auxiliando na 

construção da noção de fonte histórica, podendo ser usada nesta turma a rotação por estação. 

Essas alternativas demonstram o potencial do material para diversas abordagens e reforçam sua 

aplicabilidade em trabalhos futuros no contexto do ensino de História. 
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            CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Desde a concepção deste trabalho, o objetivo central sempre foi a melhoria do ensino 

de História. A vivência no Mestrado Profissional em Ensino de História (ProfHistória) 

representou uma experiência transformadora, abrindo um leque de novas possibilidades para as 

práticas em sala de aula. Esta dissertação reflete a essência desse aprendizado, com o intuito de 

contribuir tanto para o desenvolvimento educacional de professores quanto de alunos. 

O material didático desenvolvido buscou superar a utilização de produtos prontos e pré-

definidos, promovendo maior autonomia aos professores comprometidos com a construção de 

uma educação pública de qualidade. Espera-se que este trabalho se torne um instrumento 

valioso de apoio às aulas de História do Paraná, proporcionando um recurso pedagógico que 

fomente a criatividade, a reflexão crítica e o protagonismo no processo de ensino-

aprendizagem. 

Como culminância de todo o percurso desenvolvido, destaca-se o vídeo produzido, que 

sintetiza de forma acessível e dinâmica os principais resultados e contribuições do trabalho, 

reforçando sua aplicabilidade prática no contexto educacional. 

A pesquisa buscou evidenciar como os alunos aprendem história por meio de uma 

metodologia ativa. Para isso, foi necessário criar um material didático pedagógico como suporte 

teórico durante as aulas, seguido do desenvolvimento de atividades realizadas pelos estudantes 

para evidenciar essa aprendizagem. Considerando que no estado do Paraná existe uma lei que 

obriga o ensino de História do Paraná, mas há um número reduzido de aulas e poucos materiais 

disponíveis para esse fim, o material didático conta a história da BR-277 como frente aos 

acontecimentos históricos do estado. 

Nesse quesito, o texto foi bem-sucedido, pois, a cada momento do conteúdo, o professor 

poderia utilizá-lo como ponto de partida para abordar outros temas. Como a BR-277 é o fio 

condutor dessa história, os alunos reconheceram o tema de seu cotidiano, o que proporcionou 

maior participação durante as aulas. 

O desenvolvimento das atividades levou mais tempo que o esperado devido à leitura do 

texto, ao seguimento do currículo escolar, aos compromissos de provas externas e ao calendário 

trimestral de notas e relatórios. O material didático serviu como âncora, que segundo Bender 

(2014, p. 16) “serve para fundamentar o ensino em um cenário do mundo real” e para o 

desenvolvimento das atividades, nas quais os alunos utilizaram esse suporte para enriquecer 

seus conhecimentos durante o projeto. As atividades tiveram como resultado o 
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desenvolvimento de artefatos pelos estudantes, que são segundo Bender (2014, p.16) “criados 

ao longo da execução de um projeto e que representam possíveis soluções”, como a produção 

de um desenho, uma carta ao governador do estado e, por fim, um vídeo de marketing. 

Conclui-se que as atividades foram realizadas com êxito e que os alunos aprenderam 

história a partir de uma estrada. A metodologia ativa (ABP - Aprendizagem Baseada em 

Projetos) pode ser uma aliada nesse processo, pois foi possível observar que todos os estudantes 

realizaram as atividades de forma satisfatória. Os desenhos, principalmente, representaram as 

mudanças e permanências no cenário da BR-277, mostrando a evolução ao longo do tempo. 

Durante a produção da carta, alguns alunos enfrentaram dificuldades, pois não têm o 

hábito de escrever cartas. A interdisciplinaridade entre História e Língua Portuguesa, embora 

desejável para enriquecer o processo de ensino-aprendizagem, não foi plenamente alcançada 

nesta atividade. A sobrecarga de trabalho docente e a ausência de momentos de planejamento 

colaborativo foram os principais obstáculos. Esse foi um dos maiores desafios, mas foi 

superado, e concluiu-se que a maior dificuldade identificada pelos estudantes foi o 

deslocamento precário. Até o início do projeto, os estudantes não haviam percebido a função 

histórica da BR-277. A produção do desenho teve mais sucesso que a carta, pois permitiu maior 

criatividade na avaliação das atividades. 

A produção do vídeo uniu dois polos até então opostos: a história e a trafegabilidade da 

estrada. No vídeo, foram encontrados ambos os elementos conectados, demonstrando que a 

base teórica do conhecimento foi aprendida. Assim, conclui-se que os estudantes podem 

aprender história a partir de uma estrada e que a ABP pode ser uma aliada nesse aprendizado. 

As atividades foram desenvolvidas de forma crítica e criativa, e podem ser usadas por outros 

professores como elemento para o ensino de História do Paraná. As atividades podem ser 

adaptadas para a realidade de cada turma. 

Todo o processo ocorreu com a mediação do professor, com momentos de trabalho 

individual e em grupo, colocando o estudante como protagonista do ensino. Os estudantes 

foram avaliados de diferentes ângulos e competências. No final do processo, houve uma roda 

de conversa em que os alunos expressaram sua opinião sobre o conteúdo trabalhado e sua 

aprendizagem, conduzindo um diálogo sobre o tema apresentado. 

A produção desenvolvida nesta pesquisa, que resultou em um material didático 

pedagógico voltado para o ensino de História do Paraná, representa um importante passo para 

aproximar os alunos de sua realidade e oferecer suporte teórico para as aulas do 9º ano. No 

entanto, esse material é apenas a ponta do iceberg das inúmeras possibilidades de aplicação da 

metodologia de Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP). 
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Essa abordagem pedagógica abre um vasto campo para o desenvolvimento de práticas 

inovadoras, permitindo explorar diferentes temas e contextos de forma interdisciplinar e 

dinâmica, sempre colocando o aluno como protagonista de sua própria aprendizagem. Assim, 

o trabalho realizado não apenas cumpre seu objetivo imediato, mas também aponta para novas 

oportunidades de enriquecer o ensino de História e outras áreas do conhecimento. 

A criação e a inclusão do componente curricular de História do Paraná na grade 

curricular são de suma importância para preencher uma lacuna significativa no ensino. Essa 

iniciativa é fundamental porque permite que os estudantes compreendam as especificidades 

históricas, culturais, sociais e econômicas do estado em que vivem, promovendo o 

fortalecimento de sua identidade local e regional. 

Estudar a História do Paraná proporciona aos alunos uma conexão mais profunda com 

o território, suas comunidades e os processos históricos que moldaram a realidade atual. Além 

disso, a inserção desse componente curricular possibilita uma análise crítica das transformações 

ocorridas no estado, considerando aspectos como migrações, desenvolvimento econômico, 

relações sociais e diversidade cultural. 

Ao integrar esse conteúdo à grade curricular, assegura-se que o ensino de História 

contemple a pluralidade de experiências e narrativas, permitindo que os estudantes 

desenvolvam um senso de pertencimento e cidadania. Isso contribui para a formação de 

indivíduos mais conscientes de seu papel na sociedade e de sua responsabilidade na preservação 

e valorização da memória histórica e cultural do Paraná. 
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                      ANEXO 

                 Plano de Aula  
                                                                                                              

                                                                                                 Plano de aula – BR 277: História e Memoria  

Professor (a):  

 

Tema: História do Paraná 

 

Área do Conhecimento: Ciências Humanas   

  

Aula n°: 7 aulas  
 

Ano/Série: 9ª ano 

Objetos de Conhecimento: 

•   BNCC (EF09HI02) Caracterizar e 

compreender os ciclos da história 

republicana, identificando 

particularidades da história local e 

regional até 1954. 

• PR. EFO9HI17. s. 9.20. Identificar e 

analisar processos sociais, econômicos, 

culturais e políticos do Paraná e do Brasil 

a partir de 1946. 

• PR. EFO9HI28. a. 9.17 Identificar e 

analisar aspectos nas relações de poder da 

Guerra Fria, seus principais conflitos e as 

tensões geopolíticas no interior dos blocos 

liderados por soviéticos e estadunidenses, 

bem como suas influências e 

consequências para o Paraná, Brasil e o 

mundo. Estes podendo ser adaptados.  

  

Conteúdos: 

BR 277: História e Memoria 

Objetivos de Aprendizagem: 

Desenvolver processos criativos em artes visuais com 

base no tema da BR-277, buscando identificar e 

analisar diferentes formas de compreensão da noção 

de tempo e da periodização dos processos históricos 

relacionados à BR-277, considerando aspectos como 

continuidades, rupturas, simultaneidades e 

permanências. 

   Identificar e contextualizar as relações sociais, 

econômicas e políticas da população do oeste 

paranaense no início do século, promovendo a 

problematização dessas dinâmicas e estabelecendo 

formas de comunicação eficazes para transmitir 

mensagens e fomentar o diálogo entre as pessoas. 

   Produzir um conteúdo audiovisual que estabeleça 

um vínculo com o público ao abordar as 

permanências e mudanças econômicas, culturais e 

sociais ocorridas ao longo da BR-277, 

problematizando seus aspectos mais relevantes. 

   Realizar uma roda de conversa para analisar 

criticamente as produções sobre a BR-277, 

promovendo a interação entre os participantes e a 

construção de um conhecimento compartilhado sobre 

as transformações e permanências ao longo da 

rodovia e seus reflexos na sociedade atual. 
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Encaminhamentos Metodológicos:: 

   Na primeira aula, organize a turma em um círculo na sala de aula para favorecer a interação e o diálogo. Inicie com uma exposição geral sobre a História do 

Paraná, criando um espaço para que os alunos compartilhem suas lembranças e percepções sobre o tema. Após ouvirem os relatos, introduza a discussão 

perguntando o que eles sabem sobre a história da região onde vivem. Em seguida, explore como os conhecimentos prévios dos alunos podem ser relacionados ao 

conteúdo curricular. Apresente de forma introdutória a conexão entre a História do Paraná e os temas trazidos pelos estudantes, explicando a relação com a BR-

277. Reserve os minutos finais da aula para que os alunos debatam essa última conexão, incentivando reflexões e discussões colaborativas sobre a relação entre o 

conteúdo curricular e suas vivências locais. 

  Nas próximas três aulas, mantenha a disposição em círculo na sala para promover a interação entre os alunos. Inicie cada aula retomando o conteúdo abordado 

anteriormente e pergunte aos alunos se conversaram com seus familiares ou pessoas próximas sobre o tema discutido. Reserve um momento para que eles 

compartilhem esses relatos com a turma. Apresente o material didático História e Memória da BR-277. A leitura do material será realizada de forma conjunta entre 

alunos e professor. Durante esse processo, organize momentos para paradas reflexivas, feedbacks, discussões em grupo sobre o tema e pesquisas na internet, 

garantindo o aprofundamento do conteúdo. O professor atuará como mediador, orientando as atividades e promovendo um ambiente de aprendizagem colaborativa 

e significativa. 

  Reserve três aulas para a realização das atividades propostas. Na primeira, inicie com a produção de desenhos utilizando papel A4, lápis de cor e régua, com o 

objetivo de observar se os alunos conseguem identificar as diferentes temporalidades da estrada. Na segunda atividade, os alunos deverão produzir uma carta, que 

pode ser escrita em papel A4 ou outro material escolhido pelo professor. Nessa etapa, avalie se os alunos conseguem se colocar no lugar de um morador do oeste 

paranaense no início do século XX, demonstrando compreensão histórica. Para a terceira atividade, utilize o laboratório de informática ou permita o uso de celulares 

com aplicativos de edição de vídeo. Verifique se os alunos conseguem criar vídeos cujo conteúdo esteja alinhado com os objetivos e encaminhamentos propostos 

na atividade. Por fim, na quarta atividade, finalize o material didático promovendo uma roda de conversa entre o professor e os alunos. Esse momento permitirá a 

interação e a reflexão sobre os conteúdos abordados nas aulas anteriores, consolidando o aprendizado de forma colaborativa. 

 
Recursos: 

Quadro verde  

Mapas 

Fotos  

Recursos Digitais, televisão  

Folha A4 (folha sulfite)  

Lapis de cor 

Regua  

Computado com acesso a internet  

Celular  
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	Além desses aspectos, percebe-se uma lacuna importante no que se refere a Lei nº 13.381, que desde 2021 traz a obrigatoriedade do ensino de História do Paraná, mas que ainda apresentação limitações quanto a disponibilidade de materiais didáticos pedag...
	Nesse sentido, segundo Moran (2015, p. 25), “trabalhar com modelos flexíveis com desafios, com projetos reais, com jogos e com informação contextualizada, equilibrando colaboração com a personalização é o caminho mais significativo hoje”, os materiais...
	Segundo Moran (2021, p. 8), as metodologias ativas
	[...] constituem-se como alternativas pedagógicas que colocam o foco do processo de ensino e aprendizagem nos aprendizes, envolvendo-os na aquisição de conhecimento por descoberta, investigação ou resolução de problemas, numa visão de escola como comu...
	Partindo desta perspectiva, podemos aprender em diferentes meios, não apenas na sala de aula e com o livro didático. A internet chegou com inúmeras possibilidades de instrumentos de aprendizagem, porém é necessário o cuidado e a conscientização de que...
	Apesar do objetivo ser avaliar o processo de aprendizagem por meio de metodologias ativas, estudar a história do Paraná como conteúdo de referência é extremamente importante para aproximar os estudantes a sua realidade cotidiana, como destaca Caimi:
	De modo a superar o verbalismo das aulas de história circunscritas apenas a temporalidades remotas, a espaços distantes e a determinadas memórias com as quais a maioria dos estudantes que frequenta a escola brasileira não se identifica e nas quais não...
	Assim, a ideia de construção do material que privilegie essa abordagem local, dialogando com experiências e vivências dos estudantes, permite que eles reconheçam suas próprias histórias em sua comunidade e em um contexto mais amplo, contribuindo na co...
	Essa concepção surgiu da cultura escolar  de onde atuo, e estou inserido há quatro anos. Localizada no interior do município de Diamante do Sul, Região Oeste do Estado do Paraná, a escola Irma Rodrigues da Cruz está situada a dez quilômetros da sede d...
	No ProfHistória pude conhecer melhor a metodologia ativa de aprendizagem baseada em projetos (ABP), e então comecei a pensar em como ela atenderia o público com quem diariamente lido e como aliá-la as expectativas do ensino de História e sua realidade...
	O primeiro ponto aborda a atenção dedicada ao ensino de história e às pesquisas desenvolvidas na área, por meio de diversos programas, tanto em âmbito nacional quanto estadual. Segundo Hahn e Giovanni (2015, p.430) o Programa Institucional de Bolsas ...
	Nos últimos anos, também tem-se observado um aumento no número de livros, periódicos e projetos de pesquisa sobre o ensino de História. As diversas dissertações produzidas pelo ProfHistória ao longo do tempo têm impactado o ensino de História, oferece...
	O segundo ponto o qual destaco o ensino de história na educação básica, refere-se ao impacto das novas tecnologias (inicialmente o acesso aos computadores, seguido pela internet e, mais recentemente, com a chegada dos smartphones com a internet 2.0), ...
	Tudo isso tem provocado uma mudança na maneira de se pensar o ensino de história e, principalmente, o processo de aprendizagem, questionando sobre como os alunos aprendem. Esta é a questão de impulsiona esta pesquisa. Interessa-nos compreender como os...
	Portanto, a partir das questões elencadas, cabe algumas reflexões: Como esse perfil de alunos pode apreender melhor? Quais os seus interesses e como podemos aliar a realidade social com um processo de aprendizagem histórica? É possível apreender a par...
	Frente a esse contexto, reitero o objetivo da presente dissertação, que está em pesquisar como a história de uma rodovia pode ajudar a compreender a História do Paraná, possibilitando ao pensar criticamente sobre esses acontecimentos. A estrada sempre...
	Frente a esse contexto, é preciso oferecer materiais de qualidade, aliados a estratégias que busquem aproveitar o que existe de melhor em termos de aprendizagem de História, formando jovens com autonomia, de forma colaborativa, a partir de temáticas ...
	As metodologias ativas foram adotadas pela Secretaria de Educação do Estado do Paraná (SEED), que vem incentivando o uso como um meio para a melhoria no processo do ensino escolar. Entretanto, poucas pesquisas foram realizadas sobre sua eficácia, cons...
	A revisão do “estado da arte” sobre metodologia ativa baseada em projetos, realizada no Catálogo de Teses e Dissertações da Capes, identificou que a maioria das pesquisas está concentrada nas áreas de Engenharia e Medicina, com poucos estudos na área ...
	Dentre essas pesquisas, destacam-se três trabalhos, de maior relevância para essa pesquisa: 1) Kalina Fernanda Cavalcanti Ferreira com o trabalho intitulado Ensino de geografia através da Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP), defendido em Campina Gr...
	A pesquisa realizada no Catálogo de Teses e Dissertações da Capes sobre a Aprendizagem Baseada em Projetos, ocorreu num período extenso de janeiro de 2022 até o mês de dezembro de 2023. Nela foi utilizado como descritores principais “ABP” e também “BP...
	O quadro abaixo representa alguns dos resultados quantitativos encontrados como fruto da pesquisa:
	Quadro 1: Resultados quantitativos do catálogo da Capes
	Fonte: autoria própria. (2023)
	Assim, considerando as pesquisas realizadas é evidente a necessidade da produção de materiais para ensino de história do Paraná. Diante disso, a proposta da presente pesquisa é buscar as possibilidades de trabalho utilizando a metodologia de Aprendiz...
	Segundo Bender (2014, p.15) “a ABP pode ser definida como uma metodologia que faz com que os alunos estudem problemas reais e significativos para eles e façam escolhas para proporem soluções”. Para Bender, a ABP leva o estudante ao trabalho cooperativ...
	A dissertação está organizada em três capítulos. No primeiro intitulado “Aprendizagem Baseada em Projetos: Aprender História a partir de uma rodovia” será apresentado uma discussão sobre metodologias ativas e o ensino de história baseada em projetos c...
	No segundo capítulo, será apresentado o material pedagógico sobre a história da BR-277, com enfoque em sua relevância histórica para o estado do Paraná e a região da fronteira platina. O conteúdo foi desenvolvido a partir de uma ampla base de fontes h...
	E no terceiro capítulo, conta o desenvolvimento da pesquisa com o material didático pedagógico produzido, tendo como participantes os alunos do 9  ano do Colégio Estadual Irma Rodrigues da Cruz da cidade de Diamante do Sul, colégio este de Ensino Fund...
	APRENDIZAGEM BASEADA EM PROJETOS: APRENDER HISTÓRIA A PARTIR DE UMA RODOVIA
	1.1 Uma proposta de aprendizagem: o caso da História de uma rodovia no Paraná
	“A nova geração, que se familiarizou com novas tecnologias, está entrando em nosso sistema educacional [...] Essa geração, que chamamos geração Homo zappiens, cresceu usando múltiplos recursos tecnológicos desde a infância” (Veen, 2009, p. 12). As pal...
	O impacto na educação é evidente. O smartphone com acesso à internet está na palma da mão, o que permite o acesso a “diferentes universos”, e isso tem afetado o processo educacional e a relação entre estudantes e professores. Conforme apresenta Morán:
	O que a tecnologia traz hoje é integração de todos os espaços e tempos. O ensinar e aprender acontece numa interligação simbiótica, profunda, constante entre o que chamamos mundo físico e mundo digital. Não são dois mundos ou espaços, mas um espaço es...
	Ao ampliar as salas de aula e o acesso aos meios digitais, é perceptível ver estudantes carregados de informação, sujeitos ativos no processo de aprendizagem, com acesso ao conhecimento histórico em diferentes plataformas da internet, mídias digitais,...
	Em uma era em que as mídias digitais permitem a comunicação instantânea e há disponibilidade de informações quase ilimitada na internet, os defensores da ABP sugerem que produzir sentido a partir da grande quantidade virtual de informações caóticas é ...
	Nessa relação de excesso de informação, Valente e Almeida (2017, p. 458) destacam a influência das redes na relação entre as mídias digitais e a educação:
	A educação que se desenvolve imbricada com a cultura encontra-se pressionada pelas práticas sociais típicas da cultura digital, caracterizadas pela participação em redes sociais virtuais da web, como Facebook, Instagram e Twitter. As redes potencializ...
	A interação com os estudantes passa pelos meios digitais e não se restringem mais ao espaço escolar. No entanto, a enorme carga de informações disponíveis na rede fragiliza muito os estudantes que advêm de uma realidade distante do que ela realmente é...
	Dessa forma, cabe ao professor ser curador, pois é quem “escolhe o que é relevante entre tanta informação disponível e ajuda a que os alunos encontrem sentido no mosaico de materiais e atividades disponíveis” que chegam à escola (Morán, 2015, p. 24). ...
	Refletindo que os estudantes encontram ilimitadas formas de conhecimento através das tecnologias e muitas vezes não conseguem se identificar com o que estão estudando, ou até mesmo saber se é uma fonte segura ou duvidosa de informação, o professor dev...
	O Estado do Paraná aprovou a lei estadual Lei nº 13.381/2001, que trata da obrigatoriedade do ensino de História do Paraná no ensino fundamental II, com o objetivo de que os alunos se sintam sujeitos da própria história, como alternativa de aproximaçã...
	Para Caimi (2010, p. 76), “O estudo da história local/regional enseja, assim, o protagonismo dos estudantes na construção ativa e colaborativa de conhecimentos e a apropriação de procedimentos metodológicos específicos que permitam explorar as fontes ...
	Segundo Bender (2014, p. 23-24): “Na aprendizagem baseada em projetos, os alunos recebem ou desenvolvem uma tarefa desafiadora e complexa, que se parece com tarefas que os adultos podem enfrentar no mundo real”, ou seja, desta forma os estudantes visu...
	Considerando a potencialidade da metodologia de Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) no ensino de História, sua relação com a história da BR-277 apresenta um significativo potencial para aproximar os alunos de sua realidade, promovendo o ensino loca...
	A história da BR-277 se confunde com a história do Paraná, seu traçado que corta o estado de leste a oeste, criando uma ligação entre o porto de Paranaguá e a divisa com o Paraguai e a Argentina na cidade de Foz do Iguaçu, marca sua importância politi...
	Para Magnoli (1997, p. 272-273), “a ação estratégica de demarcar a fronteira como marco do Estado montando um aparato burocrático e sua configuração geoeconômica”, foi um dos primeiros objetivos da atual-BR 277. Desde o início da abertura, a estrada j...
	Roseira (2006, p. 41) afirma que “Aliados aos trabalhadores de abertura de estradas realizada pela comissão Estratégica, várias ações foram tomadas na busca da nacionalização da área”, controlando a entrada de estrangeiros, a presença de invasores, a ...
	Segundo Wachowicz (2010, p. 276) como obrages, embora em alguns casos, operassem de forma legal, se fazendo presentes no território, frequentemente avançavam muito além dos limites definidos para explorar os recursos naturais, este sistema é “um tipo ...
	Frente a essa situação, o Estado brasileiro propõe a criação da colônia militar de Foz do Iguaçu e a abertura da estrada que passou a ligar o litoral ao extremo oeste do Paraná, pretendendo acabar com este sistema de exploração ilegal. Com essa percep...
	Segundo Wachowicz (1982, p. 24), “a finalidade primordial da fixação de colonos na colônia militar era estimular o povoamento por brasileiros e proporcionar a produção de gêneros alimentícios”. Esse era o objetivo inicial da colônia, porém diversos fa...
	Dessa forma, os administradores passaram a depender de negociações com comerciantes estrangeiros. Conforme Myskiw (2009, p. 147), “os comerciantes argentinos e paraguaios viam na colônia militar de Foz do Iguaçu um alvo certo para obter lucros”, uma v...
	Sua extinção, conforme Wachowicz (1982, p. 25), ocorreu em 1912, quando "o Ministério da Guerra extinguiu-a, entregando-a à administração do Estado do Paraná", devido ao fato de não ter alcançado um de seus principais objetivos: o controle alfandegári...
	Durante a ausência da “mão” do Estado Brasileiro a região ficou a mercê de estrangeiros que atravessavam nossas fronteiras como referido anteriormente, e um encontro inesperado ocorreu, “durante a abertura da picada em direção oeste, foram encontrados...
	Ao observar o mapa a seguir, percebe-se a escassez de conexões em direção ao oeste. Partindo de Guarapuava, não havia outras cidades próximas, o que dificultava significativamente a integração da região com o restante do estado.
	Figura 2: Mapa do Estado do Paraná em 1901.
	Fonte: Relatório da Secretaria dos Negócios e Obras Públicas do Estado do Paraná, 1901.
	Freitag (2007, p. 73), afirma que “existem grandes lacunas destacando a existência de extensões desprovidas de caminhos, estradas de rodagens, ou estradas de ferro”, povos originários habitavam a região as etnias Kaingangs e Guarani Segundo Mota (1994...
	O governo do Império implementava outra estratégia de ocupação dos territórios indígenas com a abertura de estradas. No caso dos Nerinhé – Campos das Laranjeiras – era a estrada traçada para ir de Guarapuava em direção ao oeste, até as barrancas do Ri...
	Kaingang.
	A abertura dessa estrada ocorreu apenas no início do século XX. Nesse mesmo período, destaca-se também a criação da reserva indígena Rio das Cobras, localizada na região de Chagu, onde atualmente se encontra o município de Nova Laranjeira. A região, a...
	As riquezas naturais, como a erva-mate e a madeira, eram exploradas por um proprietário conhecido, segundo Wachowicz (2010, p. 276), como “Obragero”. No final do século passado, esse tipo de latifúndio era típico no Paraguai e nas províncias argentina...
	Os produtos desse contrabando eram destinados à Argentina, e a extração já existia, a partir de 1881, nas margens do rio Paraná, Foz de Iguaçu (Wachowicz, 2010, p. 277). Antes da fundação da colônia militar neste município, o autor prossegue, “como o ...
	De acordo com Wachowicz (2010, p. 276), “todas as mercadorias consumidas em Foz do Iguaçu vinham da Argentina: alimentação, móveis, bebidas etc.” o que demonstrava uma fragilidade econômica, devido à conexão precária com o restante do território nacio...
	Após a construção da estrada que chegava a Foz do Iguaçu, a sua manutenção era difícil devido à mata nas margens. Os locais com umidade se transformavam em lama, e a travessia dos rios era apenas por vau, pois não havia pontes (o ponto mais raso do ri...
	Durante a Revolta Federalista, a região de fronteira ficou à mercê desse grupo, demonstrando como estava desprotegida e em estado de abandono pelo poder público. Segundo Priori (2012, p. 64):
	Uma das primeiras denúncias dessa situação que ganhou notoriedade nacional ocorreu durante as rebeliões tenentistas de 1924, comandadas por Isidoro Dias Lopes. Ele saiu de São Paulo para refugiar-se em Foz do Iguaçu, revelando ao país da época a clara...
	Essa exploração dos recursos naturais mencionada era o sistema de obrage, que ainda estava vigente na região, pois a colônia militar não conseguiu coibir totalmente esse sistema. A região possuía ainda mais peculiaridades, como destaca Priori (2012, p...
	O que mais chamou a atenção da Coluna Paulista (depois Coluna Prestes) era a desnacionalização da região do Oeste Paranaense: as línguas correntes eram o guarani e o espanhol, o dinheiro circulante era o peso argentino e atividades, como a navegação d...
	Neste período, a ação predatória estrangeira chegou ao fim com a intervenção do exército e dos federalistas na região. Com a chegada do novo presidente gaúcho, Getúlio Vargas, a atenção voltou-se novamente para a fronteira.
	Durante a chamada Era Vargas, mais especificamente durante a ditadura do Estado Novo (1937-1945), foi implementado o programa “Marcha para o Oeste”, que incentivava a colonização dessa região. Nesse momento, o Estado não considerava os povos originári...
	A instalação do território ocorreu através do “Decreto-Lei nº 5812, de 13 de setembro de 1943, que foi o mecanismo legal responsável por desmembrar o Paraná e Santa Catarina para dar origem ao Iguaçu” (Priori, 2012, p. 60). O interventor do estado nom...
	Figura 3: Mapa do Estado do Paraná em 1944.
	Fonte: https://www.iat.pr.gov.br/Pagina/Coletanea-de-Mapas-Historicos-do-Parana (1944)
	O mapa mostra o território perdido pelo estado do Paraná com a implementação do território do Iguaçu, uma longa faixa a oeste. Esse desmembramento foi recebido com críticas pela “classe política de Santa Catarina e a do Paraná, em sua maioria, eram co...
	A vida do território do Iguaçu foi curta, pois logo após Getúlio Vargas renunciar ao cargo de presidente, dando fim ao Estado Novo, o território do Iguaçu foi extinto e seu território novamente incorporado aos estados de origem, Santa Catarina e Paran...
	Juscelino Kubitschek assumiu a presidência do Brasil com o slogan “50 anos em 5”. Além da construção de Brasília, capital federal, seu governo foi marcado por um forte investimento em transporte. Segundo Lilia M. Schwarcz e Heloisa M. Starling (2018, ...
	A história da BR-277 mostra como as rodovias brasileiras evoluíram não apenas fisicamente, mas também em termos de nomenclatura e organização. A BR-277 já foi chamada de BR-35. No passado, era conhecida como Estrada Estratégica Velha e Estrada do Igua...
	Houve uma transição econômica na região da fronteira guarani nesse momento, com uma ligação rodoviária que chegava ao porto de Paranaguá, cortando o estado de leste a oeste. A região deixou de ter a indústria extrativista como principal pilar econômic...
	Com a construção da Ponte da Amizade, ligando Brasil e Paraguai, ocorreram mudanças na geopolítica local. Sua construção está atrelada ao período de breve democracia no Brasil, durante o governo de Juscelino Kubitschek e do presidente do Paraguai, Alf...
	Em 1973 Brasil e Paraguai assinaram o Tratado de Itaipu:
	Tratado entre a República Federativa do Brasil e a República do Paraguai para o Aproveitamento Hidrelétrico dos Recursos Hídricos do Rio Paraná, pertencentes em Condomínio aos dois Países, desde e inclusive o Salto Grande de Sete Quedas ou Salto de Gu...
	O interesse comum em realizar o aproveitamento hidrelétrico dos recursos hídricos do Rio Paraná, pertencentes em Condomínio aos dois Países, desde e inclusive o Salto Grande de Sete Quedas ou Salto de Guaíra até a Foz do Rio Iguaçu; (BRASIL, 1973, p.1).
	Podemos observar que acordo entre os países possibilitou a construção da hidrelétrica como possibilitou a exploração dos recursos naturais. Este acordo foi realizado durante o governo militar, que teve início em 1964 e término em 1985. O governador pa...
	Figura 4: Distribuição das concessões de pedágios
	Fonte: https://www.gazetadopovo.com.br/parana/auditorias-pedagio-parana-fim-contratos-der/ (2020)
	A rodovia foi cedida à iniciativa privada em 1997, durante o governo de Jaime Lerner, como exposto no mapa anterior, podemos localizar as concessionarias responsáveis pelos trechos privatizados. Sendo o trecho em verde, o objeto de estudo deste trabal...
	A seguir, no mapa abaixo, podemos observar a região compreendida no lote 6.
	Figura 5: Lotes da nova concessão de rodovias
	Fonte: https://www.agepar.pr.gov.br/Noticia/Entenda-como-vai-funcionar-o-novo-modelo-de-concessao-de-rodovias-no-Parana (2021)
	Essa rodovia, cuja trajetória é marcada por transformações e desafios, constitui uma oportunidade valiosa para o ensino de história ao possibilitar a conexão dos estudantes com sua realidade local e regional. Compreender seu papel no desenvolvimento d...
	1.2 Metodologias Ativas: aprendizagem Baseada em Projetos
	A maior parte da literatura brasileira trata as metodologias ativas como estratégias pedagógicas que colocam o foco do processo de ensino e aprendizagem no aprendiz, contrastando com a abordagem pedagógica do ensino tradicional, centrada no professor,...
	Considerando os autores mencionados, a centralidade do aluno no processo de ensino pode ser alcançada por meio de metodologias digitais, que oferecem uma possibilidade de engajamento efetivo no aprendizado. No entanto, é essencial compreender o papel ...
	Portanto, em vez de serem vistas como uma ameaça, as tecnologias devem ser incorporadas de forma crítica, promovendo reflexões sobre sua aplicação em sala de aula e sua real potencialidade no ensino. Essa abordagem crítica fundamentará o uso de metodo...
	As metodologias ativas foram adotadas como uma possibilidade para melhoria da qualidade da educação pública do estado do Paraná. A Secretaria de Educação do Estado do Paraná (SEED) oferta aos professores, através dos cursos de “formadores em ação”   p...
	Também conhecida pela sigla em inglês Problem-Based Learning (PBL), essa metodologia tem como fundamento a resolução de problemas, propostos nos componentes curriculares, ou como parte de mais de um deles, podendo estar relacionados, sendo assim inter...
	Essa metodologia ativa é definida por Bender (2014, p. 16) como "a utilização de projetos autênticos e realistas, baseados em uma questão, tarefa ou problema altamente motivador e envolvente, para ensinar conteúdos acadêmicos aos alunos no contexto do...
	Conforme descrito no site do Buck Institute for Education (BIE), PBL é definida como um método de ensino pelo qual os alunos adquirem conhecimentos e habilidades a partir de um determinado tempo de investigação na busca por respostas para as questões ...
	a) habilidades essenciais de conhecimento, compreensão e sucesso: o projeto é focado em objetivos de aprendizagem do aluno, incluindo conteúdos e habilidades padrões, como pensamento crítico, solução de problemas, colaboração e autogestão;
	b) problema ou pergunta desafiadora: o projeto é enquadrado por um problema significativo a ser resolvido ou uma pergunta a ser respondida, no nível apropriado de desafio;
	c) investigação sustentável: os alunos se envolvem em um processo rigoroso e longo de fazer perguntas, buscar recursos e aplicar informações;
	d) autenticidade: o projeto apresenta contexto, tarefas e ferramentas, padrões de qualidade ou impacto reais — ou atende às preocupações, aos interesses e a questões pessoais dos alunos em suas vidas;
	e) voz e escolha dos alunos: os alunos tomam algumas decisões sobre os projetos, incluindo como funcionam e o que eles criam;
	f) reflexão: os alunos e os professores refletem sobre a aprendizagem, a eficácia de suas atividades de investigação e seus projetos, a qualidade do trabalho dos alunos, obstáculos e como superá-los;
	g) crítica e revisão: os alunos dão, recebem e usam feedback para melhorar seus processos e produtos;
	h) produto público: os alunos tornam público os resultados de seus projetos, explicando, exibindo e/ou apresentando-os a pessoas de fora da sala de aula.  Disponível em: https://www.pblworks.org/bie-is-now-pblworks, acesso em 09 jan. 2025)
	No site do Buck Institute for Education (BIE) citado anteriormente, que é referência para professores de todo o mundo, é possível encontrar exemplos de projetos nas diferentes áreas e procurando sanar dúvidas frequentes de como utilizar a ABP.
	A ABP busca projetos coletivos, mas foca na autonomia do estudante em decisões dentro do trabalho. Ou seja, o professor é um mediador ou um curador do conhecimento que aluno está tendo contato, sendo o docente quem faz a seleção do conhecimento e dire...
	A Secretaria Estadual de Educação do Estado do Paraná (SEED) vem incentivando o uso de metodologias ativas como uma possível forma de combater a falta de interesse, proporcionando o desenvolvimento de uma educação de maior qualidade dos estudantes. A ...
	Estudantes de hoje representam a primeira geração que cresceu com as novas tecnologias. Eles passaram suas vidas inteiras cercadas por e usando computadores, videogames, tocadores de música digital, câmeras de vídeo, telefones celulares e todos os out...
	Intrinsicamente ligada a tecnologia. A ABP se mostra como uma das possibilidades de resgatar o desejo pelo conhecimento, agregando as possibilidades tecnológicas ofertadas na escola pública. Já que tem o objetivo de criar condições de aprendizagem que...
	Segundo Morán (2015, p. 24), que é um dos principais autores e defensores das metodologias ativas na educação brasileira:
	O papel do professor é mais o de curador e de orientador. Curador, que escolhe o que é relevante entre tanta informação disponível e ajuda a que os alunos encontrem sentido no mosaico de materiais e atividades disponíveis. Curador, no sentido também d...
	Nesse contexto, o professor deixa de ser o protagonista da sala de aula, cedendo espaço ao estudante, que se torna o elemento ativo em seu desenvolvimento educacional. Porém, mesmo com o papel do professor passando a ser o de curador ou facilitador da...
	O estudante aprende de diferentes maneiras, e suas ações e decisões influenciam o resultado final de sua aprendizagem. Como sujeito ativo, o estudante precisa interagir com os colegas para alcançar o resultado esperado. Enquanto isso, o(a) professor(a...
	É uma metodologia de aprendizagem em que os alunos se envolvem com tarefas e desafios para resolver um problema ou desenvolver um projeto que também tenha ligação com sua vida fora da sala de aula. No processo, eles lidam com questões interdisciplinar...
	Essas aprendizagens e vivências levam os estudantes a desenvolverem conhecimentos diversos e uma aprendizagem ativa, com autonomia, de modo que reflita sobre e tenha argumentos para debater assuntos da esfera local, regional, nacional e internacional.
	Cabe ainda ressaltar a diferença entre as metodologias ativas: Aprendizagem Baseada em Projetos e Aprendizagem Baseada em Problemas, para não ocorrer confusão, pois ambas são diferentes, como descreve a autora Ferreira (2022, p. 29), que distingue amb...
	Uma coisa que deve ficar clara é a diferença entre a ABP e a Aprendizagem Baseada em Problemas – PBL - Problem Based Learning. Ambas são metodologias ativas, têm o aluno como centro do processo de aprendizagem e têm como uma das características a busc...
	O trabalho em questão tem como objetivo o uso Aprendizagem Baseada em Projetos, que se diferencia da Aprendizagem Baseada em Problemas por ter como foco a execução de um projeto que produza uma experiência e um aprendizado mais prático e contextualiza...
	Entre as características da ABP, Bender (2014, p. 32) elenca diversas questões, conforme apresentado abaixo:
	Fonte: Bender, 2014, p. 32.
	Assim, conforme destacado, observa-se que o estudante se torna ativo na sua aprendizagem, enquanto a função do professor não é diminuída, mas sim direcionada para conduzir o estudante à autonomia. Com o advento da era digital, onde “os alunos nas sala...
	CAPÍTULO 02
	A BR 277 E A HISTÓRIA DO PARARÁ: UMA PROPOSTA DE MATERIAL DIDÁTICO PEDAGÓGICO
	2.1 A proposta do material didático pedagógico
	Este texto tem como objetivo apresentar o processo de produção de um material didático pedagógico para o ensino de História, a ser desenvolvido em sala de aula. A proposta de criação do material: “A BR277 e a História do Paraná”, parte das inquietaçõe...
	O material busca contribuir para o ensino de História do Paraná nas escolas sendo um apoio para professores, o conteúdo conversa com a proposta da BNCC (Base Nacional Comum Curricular) e do CREP (Currículo da Rede Estadual do Paraná), pensado princi...
	Pensando nesse cenário de duas aulas semanais e todo o conteúdo proposto a essa série, o qual se destaca também o trabalho com a História do Paraná, o material visa possibilitar uma autonomia dos professores frente a toda pressão e cobrança pelo atend...
	Segundo De Mello (2021, p. 39) “O risco é os professores deixarem de ensinar e passarem a treinar seus alunos para as provas”, chegando ao momento em que vamos ensinar nossos estudantes pensando apenas em avaliações externas, ensinando a resolução de ...
	O vestibular ilustra há tempos este tipo de distorção, de tal maneira que o currículo ensinado pelos professores em sala de aula, passa a ser o currículo avaliado nos exames. As aulas reproduzem a seleção dos conteúdos dos programas dos exames vestibu...
	Desta forma, o foco não deve ser a resolução de questões, o ensino crítico do conteúdo deve ser preservado e incentivado. Saliento assim, que a produção desse material buscou se aproximar destes preceitos incumbidos nas avaliações externas, sem deixar...
	2.2 O público alvo e a escola
	O local em que foi desenvolvido essa proposta foi o Colégio Estadual do Campo Irma Rodrigues da Cruz, estabelecimento de Ensino Médio e Fundamental, localizado no interior do município de Diamante do Sul, a 10 quilômetros da sede do município, na comu...
	Figura: 6: faixada do Colgio Estadual do Campo Irma Rodrigues da Cruz
	Fonte: Dados da pesquisa.
	Por ser um colégio rural, apresenta alto índice de rotatividade de estudantes, devido ao fato de que seus responsáveis legais, em muitos casos, trabalham em grandes latifúndios agropecuários e agrícolas, estando em constante movimento entre essas faze...
	Essa alta rotatividade acaba por quebrar o ritmo de acompanhamento do aprendizado, gerando a necessidade de mudanças e adaptações também por parte dos estudantes que permanecem na escola. Sendo sentida na familiaridade com a sequência de conteúdo, que...
	O ensino em escolas com esse perfil possuem algumas especificidades que devem ser levadas em consideração, muito diferentes da realidade das cidades-polo, por contar com um número reduzido de famílias na zona rural, as salas com poucos estudantes gera...
	Em virtude da especificidade da escola e do local de moradia dos estudantes, todos eles moram na zona rural, e desta forma dependem do transporte público para chegar a escola, residindo em diferentes distâncias do colégio. Na turma do 9º ano, eles são...
	Vale ressaltar que a aula neste estabelecimento começa às sete e vinte cinco da manhã (07:25), e que podemos observar nesse transposto que a distância e a condição da estrada podem refletir no desempenho educacional destes estudantes, levando em consi...
	Em contato com essas duas realidades, percebo que os códigos culturais que busco atender com a construção do material atendem-nas, e embora próximas por serem de um mesmo contexto, são distantes no que toca aqueles que trabalham e estudam e aqueles qu...
	A turma em questão, participantes dessa experiência possui um número menor de alunos em comparação com escolas urbanas, totalizando seis alunos, sendo três meninas e três meninos. Esta é a única turma de 9º ano da instituição.
	A estrutura da escola comporta todos os estudantes com conforto e comodidade sendo um ambiente propicio ao ensino. Na instituição todas as salas são climatizadas e há dois laboratórios de informática com computadores com acesso à internet para todos o...
	A escolha desse colégio leva em consideração, principalmente, a região de localização – Oeste do Estado do Paraná – que foi palco dos acontecimentos que estão descritos ao longo das páginas da introdução e do capítulo 01, impactada pela BR-277. A mesm...
	O material didático apresentado a seguir, visa mostrar aos estudantes que, a partir da história de uma estrada, a estrada que diariamente eles percorrem, é possível compreender um pouco da história da região e de todo o estado do Paraná, aproximando-o...
	2.3 BR 277: História e memória
	Nas páginas que seguem, está disposto o material didático elaborado para turmas e professores que se interessem, direcionando-o especificamente nessa pesquisa, para o 9º ano do Colégio Estadual do Campo Irmã Rodrigues da Cruz.
	O material didático apresentado a seguir foi elaborado considerando as características da nova geração que, conforme afirmam Caimi e Nicola (2015, p. 62), “de modo mais ou menos silencioso, adotou a tecnologia e desenvolveu novas estratégias de apren...
	As metodologias ativas possuem o potencial de integrar o mundo digital à sala de aula, atuando como uma ferramenta de ensino capaz de aproximar os estudantes de conteúdos com os quais já têm familiaridade. Um exemplo disso é a história da BR-277, que...
	Este material didático será, conforme Bender (2014, p. 16), uma "âncora que serve para fundamentar o ensino", funcionando como ponto de partida para a construção do conhecimento ao longo do projeto de aprendizagem. De acordo com Moran (2018, p. 17), t...
	As atividades avaliativas ou artefatos, conforme Bender (2014, p. 16), "são itens criados ao longo da execução de um projeto". No contexto deste projeto, os artefatos a serem produzidos incluem: “vídeos digitais”, um projeto de arte adaptado para a cr...
	CAPÍTULO 03
	APRENDER POR PROJETOS, É POSSÍVEL?
	Segundo Moran (2018, p. 45), “aprender de forma ativa significa construir conhecimentos por meio da interação com o mundo, a colaboração com os pares e a reflexão sobre o que é aprendido”. Nesse sentido avaliar as aprendizagens também se dá na verific...
	A Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP), conforme Moran (2018, p. 16), "é uma metodologia de aprendizagem em que os alunos se envolvem com tarefas e desafios para resolver um problema ou desenvolver algo que tenha ligação com sua vida fora da sala de...
	Este capítulo tem como objetivo apresentar o processo de aplicação do material didático e a análise dos resultados obtidos, com o propósito de avaliar, a partir dos dados obtidos das atividades realizadas com os estudantes, a eficácia da metodologia a...
	3.1 Aplicação do material didático com base na metodologia ativa
	Desde o momento em que apresentei à direção da escola a proposta de realização do projeto, houve uma receptividade positiva para sua implementação. No entanto, algumas condições foram estabelecidas para garantir que o andamento das aulas e o cumprimen...
	O primeiro contato com a turma para apresentação do projeto de mestrado foi recebido de maneira bastante satisfatória. Os alunos demonstraram interesse em aprofundar seus conhecimentos sobre a história da BR-277, bem como em compreender as etapas das ...
	Durante as aulas, o material didático foi aplicado, dividindo-se o tempo disponível em duas aulas: uma dedicada ao conteúdo regular escolar e outra ao material extra. Este foi apresentado aos estudantes, e as leituras foram realizadas em forma de roda...
	A implementação das atividades se desenvolveu com algumas dificuldades, levando mais tempo que o planejado para a execução das atividades a proposta inicial previa a realização da leitura do material didático e a execução das atividades em um total de...
	Durante o processo, ocorreram eventos internos e externos na escola que impactaram o cronograma, incluindo a aplicação de provas externas e feriados que coincidiram com os dias das aulas, prolongando o tempo necessário para a conclusão das atividades....
	A maior dificuldade entre estas até aqui citadas foi trabalhar o componente curricular de História em duas aulas semanais no 9º ano do ensino fundamental II, devido à redução da carga horária determinada pela SEED em 2024 , juntamente com a condensaçã...
	Sendo a observação em sala de aula uma forma de monitorar e cobrar dos professores o cumprimento do cronograma da SEED pré-estabelecido no RCO, e das metodologias propostas pelo governo. Caso contrário, o docente é advertido para seguir as diretrizes,...
	O atraso na programação foi um empecilho, assim como as interrupções do cotidiano escolar, como reuniões, atividades extracurriculares (competições esportivas internas e externas). Porém, ainda sim o desenvolvimento do projeto e aplicação das práticas...
	Conforme sugerido pelo material, algumas atividades deveriam ser realizadas com os responsáveis legais dos estudantes, que compartilhavam na aula seguinte suas opiniões sobre o assunto abordado. Após a exploração do texto durante as aulas, chegou-se a...
	Superados esses desafios, as atividades ocorreram de forma satisfatória. A primeira atividade fundamentada na concepção de Braudel (2014) sobre temporalidades, baseadas em curta, média e longa duração, utilizando a BR-277 para visualizar a região em d...
	Em um primeiro momento, a proposta de realização do desenho foi considerada simples pelos alunos, pois aparentava ser uma tarefa fácil. No entanto, ao iniciarem o trabalho, alguns alunos relataram dificuldades devido à falta de hábito em desenhar, enq...
	A segunda atividade propôs que os estudantes redigissem uma carta ao governador do Estado do Paraná. Situando-se no contexto histórico do final do século XIX e início do século XX, os estudantes deveriam se colocar no lugar de um morador da região oes...
	A construção da carta foi considerada pelos alunos a atividade mais desafiadora. Embora muitos tenham mencionado que já haviam realizado produções similares nas aulas de Língua Portuguesa, ainda assim relataram dificuldades durante o processo. Em diál...
	A terceira atividade consistiu na elaboração de um vídeo de marketing destacando a importância da BR-277 para o estado do Paraná e para a região da fronteira platina. Essa atividade envolveu o trabalho coletivo da turma, utilizando suas habilidades pa...
	A conclusão da atividade, inicialmente prevista para ser finalizada em uma aula, acabou demandando duas aulas para sua realização. Todos os alunos participaram ativamente, utilizando seus próprios celulares para a produção, justificando a escolha pela...
	Esperava-se que todos os alunos concluíssem as atividades propostas. No entanto, apenas um estudante não completou integralmente o processo. Durante a execução das atividades, esse aluno foi transferido e, por isso, participou apenas parcialmente da e...
	De forma geral, as atividades foram concluídas com êxito. É importante destacar que a produção da carta foi considerada a mais desafiadora pelos alunos, devido à dificuldade em organizar as ideias e à pouca familiaridade com esse tipo de produção t...
	A produção do vídeo, por sua vez, foi a atividade mais colaborativa de todas, alinhando-se à metodologia baseada em projetos (ABP). Como destaca Moran (2018, p. 16), “essa abordagem adota o princípio da aprendizagem colaborativa, baseada no trabalho c...
	Dessa forma, foi possível analisar a participação dos estudantes e, posteriormente, avaliar as atividades realizadas por eles. Com base na leitura do material e nas produções desenvolvidas, será possível verificar se, e de que maneira, os alunos compr...
	3.2 Os resultados
	Partindo de Doug Lemov em sua concepção do simples ao complexo (1967, p. 259) “perguntas eficazes envolvem o raciocínio dos alunos sobre determinado assunto de forma concisa e concreta em um primeiro momento, para depois solicitar-lhes que pensem de ...
	Com esse trecho, pode-se observar que o autor sugere que as atividades iniciem de um modo mais simples para o mais complexo. Partindo deste, ao iniciar as atividades avaliativas com um desenho para os estudantes expressarem seus conhecimentos prévios ...
	A partir da produção da atividade um, é possível observar as mudanças em diferentes temporalidades. Nas evidências apresentadas, os trabalhos realizados, representados pelas figuras 14 e 15, elaborados pelos alunos 2 e 3, demonstram essas transformaçõ...
	Nas representações das figuras 13 e 17, elaboradas pelos alunos 1 e 5, é possível identificar mudanças relacionadas aos atributos da rodovia atual. A figura 10 apresenta elementos de médio prazo, como uma carroça trafegando em uma estrada de terra. Já...
	Ao analisar a figura 16, elaborada pelo estudante 4, observa-se que a rodovia manteve seu traçado ao longo das diferentes temporalidades. Na representação, é possível identificar, inicialmente, um trabalhador abrindo a mata, ou seja, realizando a “pic...
	Prosseguindo com a atividade de produção de carta, Morán (2018) descreve que é uma ação criativa e crítica da situação dos moradores, dentro do recorte espacial e temporal da escrita da carta. Os estudantes, precisariam se colocar em um plano históric...
	Durante a produção da atividade dois, os alunos demonstraram maior dificuldade em sua realização, por se tratar de uma prática incomum para eles. Para auxiliá-los no processo de escrita, foi fornecido um modelo de carta com o objetivo de familiarizá-l...
	Ao analisar as cartas representadas nas figuras 18, 19, 20 e 23, produzidas respectivamente pelos alunos 1, 2, 5 e 6, observa-se que essas produções apresentam melhor organização e coerência, apesar de ainda conterem problemas relacionados à ortografi...
	Nas figuras 20 e 21, produzidas pelos alunos 3 e 4, constatou-se o maior número de erros ortográficos, problemas de concordância verbal e inadequações na estrutura da carta, que se apresenta parcialmente incorreta. Apesar dessas limitações, o conteúdo...
	A preocupação em relação ao abastecimento e deslocamento da produção agrícola esteve presente, podemos observar que este tema pode ter surgido de forma intensa por estes estudantes estarem situados na região rural e ser parte do seu cotidiano esta tem...
	O último momento de atividade, segundo Lemov (1967) seria a mais complexa destas, tendo em vista o desenvolvimento das atividades anteriores, e a base de metodologia na Aprendizagem por Projetos, ela se se torna palpável, pois os estudantes construír...
	O vídeo de apresentação da BR-277, feito pelos estudantes do 9º ano do ensino fundamental II, evidencia o engajamento e a criatividade da turma ao retratar a história da estrada desde sua construção até os dias atuais. Os objetivos iniciais desta ativ...
	Com base no vídeo apresentado, é possível identificar as mudanças na rodovia por meio das imagens exibidas e da narração. Contudo, cabe destacar que o discurso ao longo do vídeo não se desenvolveu de forma cíclica, além de ter apresentado uma ausência...
	Esses fatores, que impactaram parcialmente a abordagem histórica do vídeo, poderiam ser solucionados com uma maior duração na produção, permitindo um tratamento mais abrangente e detalhado dos elementos mencionados. Ainda assim, é importante ressaltar...
	Disponibilizado no YouTube , o material oferece uma oportunidade de analisar os resultados do projeto, destacando como os alunos foram capazes de articular pesquisa, narrativa histórica e uso de tecnologias digitais para produzir um conteúdo relevante...
	Essa atividade possibilita também o desenvolvimento crítico e criativo dos estudantes. O trabalho em grupo para esta produção é um “exercício-projeto, quando o projeto é aplicado no âmbito de uma única disciplina” (Moran, 2018, p.17). Assim, quando po...
	A última atividade planejada tinha como objetivo promover uma roda de conversa para analisar criticamente as produções realizadas sobre a BR-277. A proposta visava incentivar a interação entre os participantes, fomentando a construção de um conhecimen...
	A atividade não teria caráter avaliativo, mas seria concebida como uma troca de experiências e saberes em um ambiente descontraído e acolhedor, no formato de uma roda de conversa ou tertúlia. Para reforçar o aspecto cultural e comunitário, o encontro ...
	Infelizmente, essa atividade não foi realizada devido ao encerramento antecipado do ano letivo. Nas duas últimas semanas de aula, os jogos escolares internos coincidiram com o período reservado para as aulas de história, inviabilizando a realização da...
	A seguir, será possível analisar as evidências da atividade um (1):
	Figura: 13 estudante 1
	Fonte: Dados da pesquisa.
	Figura: 14 estudante 2
	Fonte: Dados da pesquisa.
	Figura: 15 estudante 3
	Fonte: Dados da pesquisa.
	Figura: 16 estudante 4
	Fonte: Dados da pesquisa.
	Fonte: Dados da pesquisa.
	Fonte: Dados da pesquisa.
	Figura: 19 estudante 2
	Fonte: Dados da pesquisa.
	Figura: 20 estudante 3
	Fonte: Dados da pesquisa.
	Figura: 21 estudante 4
	Fonte: Dados da pesquisa.
	Figura: 22 estudante 5
	Fonte: Dados da pesquisa.
	Figura: 23 estudante 5
	3.3 É possível aprendizagem por projetos no ensino de História? Algumas considerações.
	A aprendizagem é um processo compartilhado entre aluno e professor, desenvolvido ao longo do ensino e pautado pela colaboração e construção conjunta do conhecimento. Considerando os princípios da Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP), o aluno assume ...
	De acordo com o guia do Buck Institute for Education (2008, p. 61), o produto final das atividades realizadas nesse contexto "ao término de um projeto muitas vezes representa uma combinação de conhecimento de conteúdos e habilidades que oferecem aos a...
	Analisando as atividades desenvolvidas pelos estudantes, na primeira produção, a do desenho, era esperado que eles conseguissem perceber as diferentes temporalidades em um mesmo espaço. Foi pensado para que construíssem o mesmo desenho em diferentes p...
	Conclui-se que os estudantes compreenderam e desenvolveram a atividade de forma satisfatória, atendendo aos objetivos propostos. Esses objetivos incluíam fomentar processos criativos em artes visuais com base no tema da BR-277, além de incentivar a id...
	Conforme observado no desenvolvimento da atividade, destacou-se a criatividade na representação visual dos estudantes, ainda que com variações entre aqueles com maior ou menor capacidade criativa. Essa variação, no entanto, não comprometeu a capacidad...
	Na segunda atividade, a produção de uma carta para o governador do estado do Paraná, solicitando atenção para a região oeste, nota-se como os estudantes se colocaram no lugar dos antigos moradores, expressando seus anseios, receios e necessidades. As ...
	Nesta atividade, os objetivos propostos foram plenamente alcançados. Entre eles, destacaram-se a identificação e contextualização das relações sociais, econômicas e políticas da população do oeste paranaense no início do século, além da promoção de um...
	Os participantes demonstraram uma compreensão significativa do contexto histórico do período, elencando elementos essenciais como o transporte, as necessidades básicas relacionadas à saúde e à economia. Além disso, o diálogo foi incentivado por meio d...
	Na última fase, a produção do vídeo para apresentar a estrada como referência para a turma, tendo em vista que este foi o produto final deste projeto que segundo Bender (2014, p.16) artefato que “pode abranger vídeos digitais”. O desenvolvimento do pr...
	Respondendo à pergunta inicial: os estudantes podem aprender história a partir de uma estrada? Sim, é possível. A proximidade e o conhecimento da estrada tornam o conteúdo interessante, despertando o interesse em conhecer a história local. A produção ...
	As metodologias ativas podem ser aplicadas de forma satisfatória nas aulas de história, desde que problematizadas. Utilizando a Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) associada ao conteúdo de história, o resultado foi o vídeo produzido pela turma. Seg...
	O desenvolvimento das atividades demonstrou a assimilação do conteúdo. Nos trabalhos individuais, os estudantes realizaram a distinção entre as diferentes fases da BR-277 e suas mudanças, inclusive na vegetação da região. Na produção das cartas, descr...
	Na produção do vídeo, a história da BR-277 foi apresentada de forma sintética. Esses elementos indicam que ocorreu a aprendizagem de História a partir de uma estrada. As atividades foram produzidas de forma crítica e criativa, podendo ser usadas por o...
	O material didático produzido possui a versatilidade necessária para ser utilizado em diferentes turmas do Ensino Fundamental II. Ele pode ser aplicado integralmente no 9º ano, mas também apresenta potencial para ser adaptado às necessidades de outras...
	Para o 7º ano, há possibilidades de trabalhar aspectos relacionados às missões jesuíticas, à questão indígena de forma geral, à colonização portuguesa e espanhola, bem como estabelecer relações com o tropeirismo. Já no 6º ano, o material pode ser expl...
	Desde a concepção deste trabalho, o objetivo central sempre foi a melhoria do ensino de História. A vivência no Mestrado Profissional em Ensino de História (ProfHistória) representou uma experiência transformadora, abrindo um leque de novas possibilid...
	O material didático desenvolvido buscou superar a utilização de produtos prontos e pré-definidos, promovendo maior autonomia aos professores comprometidos com a construção de uma educação pública de qualidade. Espera-se que este trabalho se torne um i...
	Como culminância de todo o percurso desenvolvido, destaca-se o vídeo produzido, que sintetiza de forma acessível e dinâmica os principais resultados e contribuições do trabalho, reforçando sua aplicabilidade prática no contexto educacional.
	A pesquisa buscou evidenciar como os alunos aprendem história por meio de uma metodologia ativa. Para isso, foi necessário criar um material didático pedagógico como suporte teórico durante as aulas, seguido do desenvolvimento de atividades realizadas...
	Nesse quesito, o texto foi bem-sucedido, pois, a cada momento do conteúdo, o professor poderia utilizá-lo como ponto de partida para abordar outros temas. Como a BR-277 é o fio condutor dessa história, os alunos reconheceram o tema de seu cotidiano, o...
	O desenvolvimento das atividades levou mais tempo que o esperado devido à leitura do texto, ao seguimento do currículo escolar, aos compromissos de provas externas e ao calendário trimestral de notas e relatórios. O material didático serviu como âncor...
	Conclui-se que as atividades foram realizadas com êxito e que os alunos aprenderam história a partir de uma estrada. A metodologia ativa (ABP - Aprendizagem Baseada em Projetos) pode ser uma aliada nesse processo, pois foi possível observar que todos ...
	Durante a produção da carta, alguns alunos enfrentaram dificuldades, pois não têm o hábito de escrever cartas. A interdisciplinaridade entre História e Língua Portuguesa, embora desejável para enriquecer o processo de ensino-aprendizagem, não foi plen...
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